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Candidato do Pariido Demccretíco
--------------------------�----------------------------------------------------------

·CHICAGO,.26 (U,P.) -'- °
sr. Adai Stevenson, gover­
nador' do Estado de Illinois,
foi eleito esta madrugada

,
candidato presidencial

'

do
Partido Democrático, após
um dia e uma noite movi-

mentadissimos daConvenção juntamente com o senador

de Chicago. A vitória de Estes Kefauver, se apresen­

Stevenson s� consolidou tou ao plenârio da Conven­
cerca das 23 horas de on- ção para Informar que de­

tém, quando o senador Ri- sistia da sua candidatura
chard Russell, que ainda vi- em favor de Stevenson.
nha concorrendo ao pleito Nesse momento, o resul-

cão, fi mesa resolveu
�.onsidel'ar encerrada a,

tação, "na expectativa
modificações quanto a

guns represen tantes. °
nador Estes Kefauver,
seguida, surgiu no plenâ
presumivelmente, para
aístir da sua candidatur

..

E foi o' que prec isame
aconteceu. Tomando a p,a
vra, Kefauver admitiu
sua derrota e deu o seu

'poio ao sr. Adlaí Stevens
° sr. Sain Rayburn con

derou, então, eleito o gov
nado!" de Illinois, ·sob for
aplausos dos convenciona

foi completada esta madru­

gada sem, no entanto, dar
o total exigido para fi elei­

ção. ° sr. Adlai Stevenson

aparecia com 613 votos,
quando- necessitava 615 v·o­
tos e meio. Dada á situa-

tado da apuração do tercei­
ro 'escrutinio era o seguin­
te: Estes Kefauver - 15�
votos; Richard Russel

135; AdIai Stevénson
430 votos.
A chamada dos delegados
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CHICAGO,·26 (U.P.),
O senador EsteR Kefauv
tomou a dianteira na p
meira votação da Conve
çâo do Partido Democrá
co, mas a divisão de vot
está sendo tão grande q
possivelmente ninguem o

terá o resultado necessãr

CAIRO, 26 (U.P.) -- ° de procurava
. general Mohammed Naguib fronteira."
levou a efe�o uni expurgo PERTENCEM,À CASA
na própria casa militar do MILITAR DO REI
rei Farouk. Ao mesmo tem- CAIRO, 26 (U.P.) � °
po, o novo "homem forte" i primeiro ministro, sr., Aly
do Egito 'se movimentou pa- Maher, anunciou que. seis
ra desfazer' um contra-gol- altas patentes do 'exército e

pe militar, procurando tam- pertencentes à casa militar
bém instalar um governo do Rei Farouk, resignaram
para combater a corrupção, aos seus postos.
sob a chefia do sr. Aly Ma- Informou ele, ao mesmo

her.
_ tempo, que cinco dirigentes

° novo gabinete tomou de policia também solicita­
P',evelou-se também ter sido t'::tUl sua demissão.

.

'

.

detido o general Sirry Amer 'posse hoje, tendo o primei­
.Bey, comandante dos corpos fo ministro afirmado que
.(ia fronteira. Uma noticia atacará imediatamente a

aqui recebida anunciou que corrupção, a fÚn de repor o

!ii prisão teve lagar quando 'Egito em seu -camíuho b'a-

A Lula. na Coréia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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itoriosos osjuvenis catarinenses
sôbre ,OS pêrnambucanos

os resultados' das '.'.fívesJJ 0.0 paraná.. e
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dós pelos gOIanos, ganchos tida <dos barr'íga-verdes . foi Sem dúvida: um triunfo acusalldo os seguintes, re-
natôrias foram classí- Grande do Sul,' sendo elímí- e paranaensés, não decep- frente ao quadro de Per- brilhante e rehabilitador.' I sultados: Mineiros 57 x flu­
os para as finais do nados os· goianos, . catar-i- cícnaram. pcrtando-ee co- nambueo, tendo I) placard :

.
i minenses 52, Cariocas 65 x,

peonato Brasileiro Ju- nensês e pernambucanos .' I mo. bravos.', saído favorável aos n-ossos f: Quinta-féira .f'oram inicia! gauchos 42 e Paulistas �1 x:

'de 'Basquetebol os Os nossos rapazes,
.

babi- .A última partida dos bar- pelo escore de 46 x 44�' das as partidas das finais, t paranaenses 30.
.
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Esportivo
O"',�'.,9:,�:�p,téliO", e.�tr\e ,�, 'tr'�colo'r e o furacão
iDld?��:seQ �'�J�';·.:�':c�rtame· de profissionais

(.,<y'e·rs·>,·U'·S:, » �'�fl'G'. II['I'R'ENS:E�" �s �����AOJ�i�t���OO
DL Helsinki, 25 (U. P.)·

A União Soviética voltou à
lideranca dos .Jogos Olím­
picos, l�a tabela extra-ofi­

cial, em virtude. ,dos 139'
'pontos que lhe foram atri-
buidos ao terminarem

,
on­

tem os .tornaios de ginsti-

j.,
ca, em que selfs ret>resen,..·

,

bés conCçlr�entes. o "onze" tantes ,se conduzir�m 'com
-

.atleticanc surge este aTI? excepcional destaque.
I mais f(;rte que Illm'''-3.,''dis-1 Os norte-americanos con­

I posto' a obter ,�) t{tulo má- j quístaram nada menos que
ximo do futé,oj citadino. 11 medalhas de ouro das 16
Um bom embate sem até agora' conferidas aos

dúvida. alguma, o. que está, campeões. de atletismo, mas

��l1aO anunciado para esta mesmo assim, estão bem
com revezamento.

tarde, com início ás 15,30 abaixo do total de pontos
horas. feitos p-elos soviéticos. Para orientações do cer-

Quadros prováveis A c'l,assificação, até o
tame a F. A, C. designou as

Atlético - Ciro, Vaica e 200. lugar. é a seguinte: artoridades "seguintes:
". 393' Diretor Geral r=: CapitãoJuca; .Iul inho, Frederico e I Lo.

- União Soviética ,�,
..

Paulo MendonçaCazuza; Augusto, Hercflio, 120.
- Estados Unidos 240

. 'Arbitro 'Geral - Sr. PauloAlcioni, Mirinbo e Ceréca. 30. � Suiç:::I. . , 58

'Figueirense Mafra', 40. �� França 56 Otto Ccheidemantel
Garcia e Laudares : Bona; 50 .

..L.. Cheooslovaquía 51
. Diretor de Chegada-Verzola e Adão; Leôn idas, 6ô ..

- Grã-Bretanha.'. 44
G�ll). João Meira de Vascon-

Nilton, Waldemar, Ceça e 70 .. -'-- Austria 42
Sebastião. 80, - Alemanha ,... 38, celos

Diretor de provas campo
I .A prel imin'ar �erá entre 9.0, - Japão 35

� E'rico SCtretz Júnior
10.8 q.uadros secundários pe- 100. - Hungria 35

.' Médico Dr. Antônio
110 c·ertame de aspirantes. 110, - Itália· /'. , . , . . 34

C I
'

I' , Preços 120. - Finlandia .... 28,5 ar os
..

Arquibancada Cr$ 130. - Suécia .. ,' . . . 21.
_

I . 15,oõ,
,

' '140. - Turquia 20

I Meia Arqüibancada( So- 140. - Iudia '. 20
i ciais, senhoras e .menores) 150.:- Brlj.sil .. o'. , • 17

.

-: Cr$ 10,Qo. '. .

166, - Ja�aica ...
'

.. '. 12
I Geral:__ Cr$ 19,00. 176. - Argentina., .. \ 11

Meia Geral (menores e 180..- Holanda .
10

DIANTEIRO '11ilit�.re"': .não graduados) 190;, - Noya Zelàndi,a "9
ATI_,ETICANO

'

- Cr$ 5,00, 200. - Paquistã. : , . . 6

Hoiea 2d. etapa do cerame
,

, 'atlético de €s treames

Começ�t:'á; : h.oje;�' á.:�.;t.a-lid�; ·.1o ·.e s t á.d 10,,·. da Praia

Fóra, o' .Campeonato ,Oi- :
diu� de. Fut�bol Frof'issio­
:::il. jogando os quadros do

Igueirense e Clube Atléti­
'atarinense.
O confronto dos alvi- ne­

os
.

com os tricolores do I
. Batalhão de Caçadores

"m sendo esperado com

nsiedade pelo' público af i-
.

cíonado do esporte das mul-.

tídões, uma vez que e reco­

rihecldo o alto prestígio que
ü'1.'� 'oi" clubes no pa-

u telwÜstic0. .

r ocasiao da disPuta.
brneio-inicio vencido pe­

.quadrão do Bocaiuva,
poude o. quadro alvi-ile­

, 'cumprir uma atuação
gnu de aplausos.
Não obstante, o "Ful'ação
egt.o" demonstrou· qLie, fí-
Ol? e técnicos, estará em

,dições de brilhai' em

heio.

Terá prosseguimento, na
" Juiz .de partida - ';i'te.

manhã .de hoje- no 140 R Mesqu ita

C:' ,o. Primeiro Campeonato I J:.nUhc�adl)r
- Mário An ....

CItadino de Estreantes de tomo LUlZ .

'..

Atletismo, promovido. pela Juiz de Chegada - Ivan
F. A. C. com o .concurso do Meira de Vasconcelos,' J,)si
Atlético e Catavana. Naufal, Milton V. Ribeiro e_

.

Silvio Ney Soncini

Aetapa final constará Diretor de Cronometrá-
das provas de 400 metros, gem � Elmo Dias da Mota
arremêsso do disco, 1.500 Cronometristas - Edmur
metros, salto em .dístãncia, [Apolonio, Lothar Schief ler,
arremêsso do martelo, salto .toão Pedro Nunes e Milton
'em' vara e 4 x. 100 metros Léhmkuhl

Juízes de saltos -:- Mil­
ton V. Ribeiro e Carlos \F.
Ramos .de Albuquerque.
Juizes de arremessos �

Silvio Ney Soncini, Alo Jo­
ão, Nunes e Hiram Livra-­
mento
Contagem ele pontos- Ni­

vio de Andrade
Anotador - Milton

hmkuhl
Le-

Óomissál'i�
Lange
·Im.'petoreg - Cap.' I),oma­
riz; 501'l1 alista Waldyr Gri­
sadr e Walter Lange,

Rubens

Ca'mpeona'fO _

Brasileiro
:

'

. venil dp Ba�Qupte
Santos, 26 (V. A.) - Ter- t na" 3S; Paraná, 43 x Pe:r�

mi;tlarlo� O Tu.rno de .Glas.f\ifi� nambuco, 22; Rio Grande.

cação q'ue foi disputado rm-j do Sul, 30 x Pernambuco�
las representações de Goiás 28; ·Paraná, 61 x Goiás, ai;

'Sogt·p"a ,-Orlo. a' p.m U'm a�clarecimento do C·· Paraná, Perniunbúco, Rio Paraná, 5ú x Santa Catari-,
.

.

..

, Ei ":.. �' ..,.,: J '. , ! .

.'
c, ....

,

- ... 'Gr�nde ,do Sul e Santa, Ca� na, 37; Rio Ga�lde do Sul,

Fio·�ri8no"no. � l'S ?, Attétl.co.,:...:.;,Cataririerise'
.,

ta,.in'a, foi a seguinte a co- 53 x Goiás" 3D; 'Goiás, 67 x
y ,. �

. - lotac;ão aos participantes: Pernambuco, 46; Rió Gran-
De' há muito já que () dros femininos existentes: 'Recebemos: "FI'õriailo- ..:_ O C. A. C. com base

, , de do Sul, 57 x Santa Cata.-
arl'iga Verde teUl, progra- na Capital, um totrneio de-"poHs, 24 de jul1iQ de·l9.52 em: seus Estatutos é um,a

p.p., rina, 38; Paraná,·62 x :Río.
ado: para AgOsto a vinda xadrez e outro de tenis.

.' .
" .

'.-- -'
.

Associação ·firmada nÓ es- l' P' O G d d S I 35 'S· t.

•.. •
- >': , >.. �. o. arana ... , • . ran e o '- u ,.'. ,e an a

d·a SOGIPA que desta vez. Qllahdo ° Barriga Vel'(je)' Sr,. diretor _�l'lpo.rtivo·.. de pírito ,democráfico; e como 20. _ Rio Grande do Catarina 46 x Pernambuco.
rará\ além da esgrima, for- f�i a Pôl"to' Alegre foi a "Q ESTADO�:� 1'fe�Pl· .,' tal' à�e�ta ,tpd.as· as �{tisc:J.:ffi- .: Sul

'

_ 1 44.
s cbntigentes 'de basquete primeira vez que a esgrima

.

sões que _visem �sslJnto
'

de '

P'
. .

(' t' 1. ,__ 30. Goiás. . . . . . .. 2 rmclpals
.,

_,es ln la.S
€ voleibol. e bolão sairam desta capi- I - O Clube AtléHco Ca- interêsse do desporto. ". 40. _ Santa Catarina 3 Gabriel (Paraná)

O 'Barriga Verde que pos,. tal para fóra dO'Estadl'l'e'R 'tarirrense, 'p-elo'--p!'eÉ'ente, �; �-ã .. i·eun1ãó em ll'P'reçõ' ..

5Q. '- Perna:mbuco ..
·

4 N<)i:nieHo CRio 'Grande
fme conJ'untos

.

dos ma,is primeira vez qu'e.o volei e tendo em vista. as .oCUl:ren- o répres€nt�nte do dube A-
.

.. .

d s' T· ," (S' ., . .... ,.. . '. ,;logos 'realIza os ,uI), 48; ICno anta
fortes em basquete e volei basquete representando a- cias que' se veri,ficaram t!(Uco Gatarinen"'e não fez, .

'" • ., Goiás. 42 x Santa Catal'i- l'inal, 46�
,já foi derrotado pela SO� penas um clübe transpu- quando da l;eunião de As- nenJjum ataqúe á Iinpl'ensa
GIPA em Pôl'to Aelgl'e em :-tham os limites do .territo- sembléia Geral 'realizada na falàd:i ou escrita, tendo '�--------......---------------

�J�:(;�l�� :'��"e���'rente �110 :�� c::a�'!�e�s;�i�!�l::' v:; :. n� ��Si�ulr�i��r:�1:���� ��;;"�;;i;:��;a:: b�j��·s���· 'Bangú ..lris e Colegial .. lmerfca
.

esl �P01' aí é fácil avaliar o que .os quadros de basquete tendimentos entre os Repre- VlÇOS por ela prestada 'ao .....
t

padrão técnico dos sogipa� e volei da SOGIPA joga- �entantes de Associações e Clube.
.

.

.

•

.. manha ptlo tlertame de amador
os q,ue vão proporcionar 1'.3.0 nesta Capital, é tam- a Çrônica Desportiva dest� - O

..

C
...
A. ,q., �,T:t�;:zy3�e:;,.;<j��_ .... Se_rã:·cpmpl:etada esta ma-' E' grande o entusiasmo

os nossos afeiçoados d{)s bém a primei,ra 'véz que um C:rpital;"vetn, em c,a.. ra,'t�r d:e fend(.a .liberdade, :1flA"lm,.·,,� _'.,., 8'''' h 1" d t h-
I d

'.': ...'.:.. .-' ,:(.::��J., ..
-

ni,ia',' com 11llCI'Ç as ,ou s. pe os ,Jogos .es;a, mau n.
',portes dai bola' na mão, clube sem caráter de cam- esclareci�ento� e, evan o pr;n.sa, co�peranr,O� c�( ,,: no estádio da F. C. F. ,a ro- pelo que s.e éspera um pú-lêndidas noitadas. peonató, traz outro clube de em_,:jlOnSlderaçao qu:, v�.m,: ,llla;Xlmo -,de �e�s.:.; ,esi.

"

a.da iniCiár do {;ertame blico numeroso.
O Barriga Verde que vai outro Estado; coin:tão nume- em grande parte', fOl o alF pal:a ,�.rna' cr}tJca: (;fHlSCl '

.. ,,' �H�ád�ri$'tg,jogand? os qua-
comemorar no dia 25 do ';osa enibaixada e tão varia- �u)Jto',c,desv#tuap.o; arras- �açãi!""'e,'lPl·eçb. ,..:.�..• ,.

dr:os, do B"a.ngú,e'lf:"is e Co- 'Pi'eço único- Dois cru-
mês p, entrante -o .seu 130. da modalidades' de deSP9.l�� tâildo�se. para'o ':campo da H �'Agl'adecen:do a aten.. legÍal e'América.

.

-<±nivel'sâl:io pretend,�' �'i'olJll tÓfÍ, ,,"1' :discús�ão ....

PessQal om a;s- .são gllé ·âispe.nSO�l:âo pre- � ze_,I_r_o_s_. _

ver jÓgos e túrn�i�kem' to,..' ,

. Pelo que já tem feito e :sunto qué eril;" eJe': carãiér,!Sente,,'riprOveito
:1, oportuni '

das as modalidades de eil- :pelo que pretende 'fazer o �eral ,e:�d�l�tro dB,):tüa!:.�'()i' �lade, para ,1'eiter.1r, m.eus CARAVANA 2 X ESTALA MAnE o
porte que pratica e entre ,Barriga Verde merece eum- lntel'fei·enclu de opUlloeg l:!Jtos ,protestos d� eOilslde- DomÍl:tgo úitimo;'-no eam-' ,,·A vitória. :;;-Ol'l"Í"\J. .a<> p..l'i�
e�ses c,onta com a SOGI�A .prirnentos, e Q público flo- pa-rtic�l1ares, e�t�b

..

eleceu-se

II.raçção
e apreço..

,

po do 'Internato,
,

travara'm meiro pOi' 2 x o, j.ogando as.-

IJara esgrima" basquete e ,daúop-olitano ,-aguarda com uma SItuação, q.1:l�'sob todos
,

.

, um.hom .embate futeb-oHsti- sim formad(): M.ata Gato.
vólei masc"!!ino, \nteresse a opol·tunidade .

os aspeCtos' é alblIfiente, pre-. Delso .Lanter Perd An- co ·�·con5ú.ntos' do Carava- Valmor e Niz1<.�: Valtm', A....

Haverá, Uú qu.e consta, deHse encontro com. a SOGI- judicial ao 'Desporto,

DE-j
tune, Pre.sidente

.

na' F. C. ,e do'" Estalamare, ço e EU11i; AMo, Agosth'l.ho,.'
um tomeio feminino de vo- TA. CLARAR..a. .sua .p.o.sição .que Elmo Dias da l\'Iotia. dois bons clubes da. Jl6SSa Quilha, Célio.,. Elias...e Gg,...
leI envolvendo todos os qua- FaiXa Branca é a. seguinte:

.

.

lo Secretário "

\varzea. tíno,
I

ladó, o. Atlético,
dissemos' em co­

entário sôbre o "initium",
i o que melhor, empressão
ixou dentTe os seis clu�

AUGUSTO,

56;
da
Ca··

\.

(
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K-onu-"-18-;;;-;';;-;;;;;;;;;
eu t.rd"e-;:-;';�";let.mos-l�e .•;';-,a --,;;-t;a�'-------Tí'."'k I>AS VIAS

, 'Ilhe provinha dos felizardos J ços prestando-lhe assim -â", -� ,RESPIR�TÓRIAS ,.

" �. que sôbl:e ela jo?"avam, mas nossa homenagem e o tríbu- \ A� b:o�qUIt.El.� (Asmatl-

, do obreiro humilde e upa- to de reconhecimento aos cas, Crôn icás ou agud �

, 'I gado que lhe emprestava eu- méritos' que tinha." I as suas manifestações
Morreu -o cabo Kobus , .

,(lente E\ raro de homem compe ]01' naq uele permanente euí- Tenho visto grandes ho- I ses, Rouquidões, Resfr

Sepultaram-no na parte al- netrádo que se. identifica dado cheio de desvelos. mens ; grandes uns
_ porque : Ca�arros) ,_' assim �0l!'-

ta do cemitêrfo 'do Itacoro- com à função, que fica im- Domingo, feriado, quando são, realmente grandes; 'I gripes, ,!;lao moléstia

bí .. , Repousa 'agora no al- oregnado déla e até 'com ela o soldada quer estar longe grandes outros porque o 1 atacam o aparelho res

to aquele que '''iveu sempre Jarecido e a ela dando a sua do quartel, lã estava o Ki:>-Inascimento, o acaso ou- a j tório e deve�, ser trat
na baixada .. ,.- .,I)l'ópria feição. bus olhando a quadra com sohe os 'favoreceram. Teul;lO Ic�m ,um medIc&.:qlento-�

� Pouco antes da sua mort.e Ocorreu-me iSRO ao olhar ternuras de um namorado. visto tambem muita gente, glCO que combht,� o,

---__ .
,·haviamos, sôbre ele -rabis: 'l qnadra de tênis do meu Magoava-se e queixava-se im-poÍ'\�ante que' se supõe evit�n:do comp.licaçóéS g

cado, uma 'linhai; que ei"am 1ua'rtel e vêr, perceber, sen- quando -não jogavam corno. glande mas eqja grandeza ves. O �(Satos.m': .

cont�·

assim: "Não focamos agora til' que da está desolada. se a bem amada não tivesse nao pàss.;',de presunção e elerr:enfus antlss�t�eo� e �e
um grande e podel'oso pel'-' Até parece que existe uma obtido as atencões de 'que é' i vaidade. QuânÚi coisa seria torals, é ,o remedlO md1<!:�
sonagem'; fázemos, sim, jus� tI""'" n,<if coisas inanimadas,. merecedora. Cdmo um namo-I melhor se esh�s se desem- do. Pl'oc�re"h?j� o seu �Vl
tiça dizendo alg-o da vida de Mas não,! a alma -daquela l'ado cioso ele tinha ciumes penhassein das funções que ,�ro �e.

I Satosm n�s boas

um simples, uma vídH _- que �" ''''H é I) Kobns e () Robus dela, HefOl'mado permane-I a socied�de lhes üá, ?om _

a
farmaCl3S e drogarIas.

é, m::Jis uma dessas tant.as agorit está doente, não apa- ceu no qu:-tl'te-l trabalhando

I
mesmn fIrmeza e drdlca,:;a.o

'I' p�!ginas de heroismos anô-' ce mais lá, . , quasi d� graça pura não com <1 ue s� descmpnhot sem

mmos. Por isso a qiJadra tem an- abandoná-la. -E' por isso que pre dos seus humildes llfÍP'
Está doente. muito doente g;ústias e saudades e se :1- ela está tl'ü,te, ,muito

triste

I t,erc'l' ess,e
modesto

�,c,f\h,O
,dr:

J ('aba JO:11) RçQus, aquele Ill�e8enta úrida e fria como e implora aos céus, e a Deus polici::lí que afimd e�''trdn
)lOmenzal'iio foí,te como um I se fôra uma coif.;i1 morta. E pelo restabelecimento do

RO-!
cte sef, o saber. " ,

,,;ouro e dócil como uma cri-' tem l'azà()! p})l'que era o Ko- bus .. ," ,

' , D<�;aJlte os mu1t� "ano"
. "'mca EH'n1 teimosias, '''1'1 falllel'Y! IbA dnva vida. To- Isso havi'amos escrito; I desfb: que _

� ,('on�t�emo'"
n Kobus é um lutadol'! da aquela alegria que apl'e- mas antes Que pub1icasse-' tUlllc.,a �,,"r].f'l). �:p'rrs�('" rk
Pel'tence a êsse tipo exce- sentava nas manhâs' de sol mos o Kóbus mo�reu .. Com- I (Contil1úa 1l�7a. pág.)

iario da !

�e.ropole:
A Igreja. DO. Se.!
. lIrdadeiro Looarj
;,AJvaru8 .de Oltveelra) I
Uma bela notícia sem res- !'i.,3 f!(� dúvida: - Revira-

';;Olt� .nos �l1étüdos.da Igreja I
',:at;:;]Iea no Bn'!!l!. Elm

1'e-1('u:, te pastoral coletiva .se

«rssc : "A Igreja mostrou
1

,-"lI'! está de s l hos nbertos I

l:';U';t todos os grandes pro- I

'/ 'I -'" ,
I

JldHa�i do pau; e uo m lID- i
.1,;", E s-e Cala na pnrtícipa-

"

«"u 110 plano dç V;lorlzação I,
\�coli,ámjta. sebretudo na i
l'arte que xe refere a sene- i

;'-'TlcnJo ,s,iúde, educação, I
. -

I"
f

"',}ngraç.ao e co OU1zaçao.
'

,ni�I"e,mOR certa vez <lu,e'ti 1

";;i<)] da Igreja era não acom-l
is;:,mh"tr' o rítimo do pl'fig-,n.'s- !
',), Enquanto andamos de :1- i

,

v,ião "'_.iáto, �'Igreja "e pren-;
�('e :t velharias, como se es- I
;,)ve,;:.;en1u� ainda 'na éra -da i
;,,,<:I1'a la;;cada".' - '!
, I

0" métodos hoje são Ol1- i
tros, Têm que ser outros. A !
T'!.iig:iã.o deve participar ati-l
vamente de todos os proble-l '

mas sérios, de um _país.

so-,-tretutlo em se falando do
Brasil.
Num plano 'de educação 1

����l'�l, a, !gl'e.i,a pcld;l:ia, em Iiurto ajudar o BIas]1 li 1
,:'ombater o analfabetismo, I�<::m qualquer local ídada põr-j
,:r:'()n�)j' que seja, existe uma I:gl'C]H e um campo de fute-
, '�

I' f
I

"',d. �e a greja trans '01'- I

raasse o seu templo em tem-I
jlo de educação, se trans-]
�'()r�m:sse cada capela em I
e.clégio, cada .padre n fim !
:mesrte de primeira letras, o IBrasil poderia ter seu índí­
�'e de analfabetos reduzid�
p,() mínimo. Nas zonas rurais
.então a ajuda seria enorme,
Dois há díf ilcudada do go­
vêrrio levar até lá escolas e

-mesmo professoras - que
zostam muitos da profísaãó,
'mas desejam exercê-la ape­
nas n as gr,ancles cidades; on- '"

de f'�;Q+" r'011f"rto, '

Promete ,':a Igreja entro-u­

,.,ar-s,e com o Sesviço Nae io-:
na} de'Malária: Serviço Es­
pecial de Saúde, com os Mi,;", '

'

nistérios de Educação e A­

gricultura, para cooperação
'3ficáz nestes setoras.
Bravos t Até que enfim ri

19reja toma rumo certo sa-:
mdo do terreno apenas eli'�
';.Jiritual. Despreocupando-se
mais da política, passando-a] "

.se para o campo objetivo de

�ção, aj�tIdará' ao pl'?gre�:
',<10 Brasil e reforcará o seu'
prestígio um tanto ahalai�
ultimamente pela sua infle­
xíbllidade em certos casos

Id .

t
'.

Aem que everra ransigrr.
Jgr�.ia Católica que possui I
à testa os homens mais in-
'teligent!Js e mais cultos do
mundo, cria com esta' nova
diretriz, uma forte arma

-.:ontra' o ,'comunismo'. Bra-
-vos! Vravíssimo!

EFEITO ,

RF:"TSArr()�AT,
'

"lA

AS'M�_
Remédio

RE:Y \"G é\
,--

o;'A :-).�.h·;., (in dl'L": .�\�llJi;t,H'f.!>�
,,; IJi .·t� J';' dilo lilfV1t

r"'i:ei
,f'rln 1('Ji.:-;, �

""!I)('hE', ;:;1)

"hl1i-ijn"

\_

'- ,

Plortanépolís, Domingo, 27 de Julho de 1952'
-, ----",----

-<��-------......_------�

Só FORD
,

- nenhum outro ,_
, apresentá, e

tantas inova
I

tantas vanta

NOVO DESENHO': DE

POUC� ATRITO'

CABtl

'- \ ,

VÁlVU�AS NA TAMPA rnols- eccnêrnlccst
Comumente, o atrito, absorve até �o-% da' fôrça do motor.

Nos Novos Motores Ford de .pouco atrito,
,

o aproveitamento da fôrça é maior. Você economiza

um litro de' combustível em cada, sete!

Poro circulação mais rápido.

ALTA CO'MPRESSÃO '

--->
... usando gasolina comum! Ainda 'mais, possantes!
PISTÃO DE "CURSO CURTO" ,

___�c
Curso agora 180/0 menor, J ;

O atrito que desperdiça fôrça
fica, assim, reduzido, e maior

qvantidc:,.de de -fôrço
é transformada em tração!

Um novo 6 cilindros, de 101 HP;
novo V·8 de 145 BP e o novo

poderosissimo V-8 de' 155 HP! Mais
o já famoso V-8 de 100 HP, agora
com 106 HP, e o Super Seis,
agora com 112 BP, além dos
6 cilindros Diesel de 182 e 23'5

libras-pés de torção! E, nos Ford S2,
todo o óleo passa por um novo filtro

que remove a menor impureza, aumen­
tando a vida dos anéis e do motor!

Os, 'caminhões· custam

ainda, l11enos para,o'perar,!
EXPORTS,,M o TO'R. C 'o IM P A N Y, "N C. '_ SÃO
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Florianópolis, Domingo, 27 de Julho de 1952
�!!!!:!!""""�===�=""""=�====""""'==�=_.,-'" ,-

_._��"-'" '-""'�"--"'"="-"=-'-' ._-�-�. ��-- .. -
•. __ .9..1!:.\

J'
, fortanto, disse "a mais ligeira". Não só porque per-

gn' estar em um momento com a imaginação no cama­
. �'()o Rio ou 110 silêncio dos gelos polares, na vida con­

e!plativa dos anacoretas ou nos amores de Semiramis,
.tO ainda ligeira por que endireita sem choques 110S­

juiZ'os equivocados, compensa as fôrças em antago-

'fsmo, conc�lia os interêsses em desacôrdo. () marechal

�bl' 't�tes de enfrentar qualquer questão, dizia:
ionf'o" -ve ,q�oi, s�git-::il.? --:.Isto é, vejamos vantes., -de ,,... - .- ,.,.., ....

�
.

l' se trata.
, Os chineses dizem: ponhamos primeiro de acôrdo qualquer) e o nome do autor, que não podia prever, Não I

m os signíf'icados , das palavras e não sei se o velho tendo no momento a carteira de identidade, inventei um
-fúcio' ou nosso.contemporâneo .. Lin Yutang (q-ue não número imagínârfo.ccemetendo uma falsidade em ato pú-

feito outra cousa que pôr o próprio copyright sôbre blíco. Encontrada -a . palavra, estendi o ,'livro e a ficha.

fúcio e usurpar-lhe, desportivamente, os direitos, de Disse-me que devia ir me sentar em, determinado banco

Jr) . .esc.reveu que cada dei anos 'se deveria reexaminar e que logo devia entregar tudo a outro funcionário. Per­

entído das palavras, O cão que, correndo diante de di dez minutos em operações supérfluas depois de haver

�
carruagem, pára onde a rua, se bifurca, faz um ato utilisado em minha busca menos do que se emprega em

e inteligência, a qual, segundo o austríaco Stern con- encontrar um Silva, um Gonzalez, um Dupont ou Smith

siste em "resolver um problema novo por meio da 'refIe- no catálogo t�efônico. Voltei, pela segunda vez, oito

xão" dias mais tarde. Havia .outro funcionário, que me deu o

Parece-me que é algo mais: é reduair as multípli- dicionário, o recebeu ,e'e colocou de novo em sua estante

cações a simples -a-diç.i)es, coãiô s.e 'Í1iZ-..Com o logarítimos. e me retribuiu a saudação. o segundo cheganá a. ser bi­

E' símplicação. Inteligente é aquele que tendo que em- bhotecário-chere ; a primeira passará todo sua vida de­

nr�1"'ar, em seu escritório, uma esteno-datilógrafa não trás de um guichet entregando fichas.
eue . permite sacar da bolsa os diplomas, mas que lhe Renovei o passaporte - em, Nagasaki ou em Indianó­

f�l'� "Pegue esse ditado", E' aquele que antes dé dar a polis - e solicitei ao consul que me deixasse com o ve-

�a I> de sua filha convida o pretendente para jantar. ln- ,lho, que continha alguns vistos .diplornáticos de repú-

G�
t· I

. ' Em P=$ mfhutos a nova reeeí-

gen e e aque e que para formar uma opinião sôbre blicas sul-americanas. Responderam-me que o velho pas- ,ta. Meod_o - começil a cir·.,

pr. utêntica o� fictícia .fidalguia de um desc�nhecioo a- sapol'te, de que tirain os dados para preencher o novo, ��� :=s J!�o o�s :�.
q ta um conVIte para Jantar q.ue o outro pàgará. O po- é guardado nos arq,uivos (como se o testemunho do con- quite: Em pouço. tempo é pQSSille!

. d_ormtr bem resplrandQ livre e ta,

fel" e a (''Ônsulta de um menu sã.o, para o exame do ca. sul não merecesse él'édito). Dois ou três aposentos, nos cilmente. Me.,daco alivia-o mcs

�at..er, t:.Jmo O sulfato de bário que se administra aos quais se poderia alQjar uma família, para conservar li. ��: � ���J! �n��ci�r���
. �nfermos do ·estomago para fazer-lhes a radiografia, vrinhos inuteis, que um dia o arquivista, quando não obstrúe as vias respiratórias mlnan·

.D'
do. a sua energia, arruinando sua

:11-- urante O interrogatório da marechala D'Ancre puder e'stender as pernas 'além da muralha de papéis, saude. faz.eIldo-o sell't1r-se premam

"l'�C "I h
. . .

1
'

. •

O 1
.

f
.' !-'8mente .velho. Me"dQco tem tldc

l' v :esc", a por �·uxa.rI.a, o JUIZ he perguntou ·ae que queImara. resu tado sena um bena lácIto jnteligente tallto ê"lto que se oferece com E

beboeragem· se havk1. valIdo para conqu,i.star o COl'!l[>ao- da com que me teriam brindado. Triunfou porém o impe- garantia de da!, ao J?<lciente I'C5p!ra
'4;' •..•• I. ". ção UVT� e tãCll ra,ndamen1e e com..

ramha M-al'ia de Médicis. ., ,:hmento mutIl par::}, serVIr, a esse Moloch da burocraCIa �Ie10 ,lUivlo do "oft'im�nto da 3sm.

D� podo' ,

d Ih'
.

d··
-

bd'
. - 1 I

.

1·
- .

em poucos dias. Peç-a'MendqCO ]1>',
- O er qU:� ca a -.r.rw er'rqteligente .tem sôpre que e a lVISHO, S\l IVlsao, üesmu tlp lcaç.ao da mteli- ' mesrno,em'®á!qlIér farmac:'ia:-;

umil nésda. '

I l" '. '

.

. /' ,
•
�ên€i8. até a:deco�p()I;iç.ã9 e a paralisia.

DOna ganm'tla é a sua pro'te.. '"
,

. .1 'i�teli,�ê�cia' é simplificação/Um dia, entrei 11uma
blbl�o��cá.pu?l:ca -:- em Port S,je'ct:! ou em Singapura -

e pedI um _dICronárlO de latinyqualquer, para verificar
I
a acentuaçao de uma palavra" trabalho que se faz eàl Ium décimo de minu�o sob os olhares da funcionária. Esta
me estendeu uma fIcha, ond�, além do nome e sobreno­

:-oe, 0. endereço de mi,nha ca�a, o número da carteira de ,ldentIi!ade �e a assinatur� ,evia .. escrecel' o títu,lo do li-

�'!'i0; \i::�:::: .:::'.0 :::1�';l �o:'qac, tillj:�! l:':�C,�o �:I-:l "lj\:;L:l:,·.:·�() I

ieligência
'itJspecial para ("O ESTADO").
I

DE PITIGRILLI
IS AIRES - (APLA) - O' gato é intel igen­
ulo é inteligente. A pomba reconhece o amigo
az milho e é uma ave inteligente. O jovem le­

nll.lm todas as matérias, mas é ínteligente ; ape-

('�alta vontade. Não .tem memória, mas é ínteli­

.•{enhuma matéria de estudo lhe interessa, mas

igente, Não que lhe falte a inteligência. Aquele'
é irlteligente, mas não quer compreender. Finge
empreender. Coloca todo .seu interesse em não

ender, mas é inteligente.
-se um lndecoroso' malbarato, uma ruinosa in­

co� essa palavra je seus derivados. Receber um

.,ado de intellgenclá é para sentir-se ofendido.
Inverteu-se numa forma eufemística, para eludir
obre a injúria e a difamação, quando se quer di­

.a um indivíduo é um inutil, um ignorante, um in­

, um cretino. O homem do qual se diz que é inteli­
. é como a jovem feia da qual se diz que tem cabe­
Nada é mais facil que ter bonitos cabelos. Todos po­
ter "belos cabelos"; basta ter' cabelos.

iP<tl' isso, não me surpreende que a atriz Glória

r�n, de volta à tela cinematográfica na idade em

M .'''-as se retiram para exercer, como diria Vic­
arte de ser avó, tenha se irritado grave­

rthanson, crítico teatral, que, em lugar de

. m'" flngenesia triunfal de sua beleza, se Iimi­
� . � � ""r que é "inteligente".

I�D-lio�;;r morte do rei 'David, o Senhor apareceu

�.·fSalomão, ainda criança, e lhe disse:
,,-me o que quiser.
aquele ministro. que ouviu da parte do sobe­

era mesma exortação e pensou: "se peço ouro, me

o ; se peço p91'01as, me dará; se peço pedras precio­
, )De dará; mas, se peço a mão. de sua filha, terei tu ..

ditr\>assim o pequeno Salomão disse: se peço dinheiro,
i. ara ; se peço' poder, me prodigalizará; se peço o

igllfo sobre meus inimigos, concordará; é melhor que
. aWeça inteligência. () Eterno lhe deu a inteligência,
() 4, a esplendente chave com a qual se abrem as par-
I de todas as ciências, E, assim, Salomão soube lêr
nsamento dos homens, entender a lingu;gem d'Y.3

I, �Jnais, o canto do trigo, quando dobra suas espigas
nso sôpro do vento, e a voz do mar.

'

don<l inteligência é de origem divina. Perguntaram a

tlC!Ú qual era a cousa mais antiga do mundé;'e êle res-

""lJe·eu:
.peus, porque não tem princípio". "À mais bela?"
"O mundo, que vem depois dê' Deus". "A mais for­

i.';'_"i-ret:es-i;td--��e�de�tl'Ói os obstáculos". "A
, t,ábi.a?" :'� tempo que faz olvidar". "A mais Iigeí­
:;/ A inteligência que percorre o mundo em um ins-
,

/

:.::x

::::;::;

f\

:::

<.>,�, ,'."", � -" ,I""",.
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,�'S�Óure�'·" a terrJ
contra' as ventanias

e enxurrada's

As árvores constituem a melhor defesa natural contra a-ero-

'são. Suas-ramagens protegem o solo contra o impacto direto .

dos aguaceiros., suas raizes prendem melhor a terra... e as .

folhas soltas, ao se decomporem, enriquecem o humus vitali­

zante ... Eis porque ,0 reflorestamento é uma parte importante-·
da estabilidade material e econômica da sua atividade agrícola•.
Em tôdas as fases do reflorestamento, os modernos tratores.

e equipamentos mecanizados prestam serviços essenciais pela,
sua eficiência e rendimento.

•

• A loteroatlonal Harvester oterece

aos &eUII clientes o melhor serwço
ele peças sobressalentes. Co o p

é

ra

também no desenvotvímento da iin­
d.ústrla local, orientando e au:!dJlaJl­

do o fabricante naêlonal a suprlr:pe ..

ças que não podem ser ImportaÍlas. Consulte o Concessionário 1.- H. mais próximo

INTER'NATIONAL HARVESTER
,

MAQUINAS, S.A.
FÔRÇA INDUSTRIAL INTERNATlONAL· CAMfNHÕES
IN TE,RNATIONAL. rRATORES e MÁQUINAS
AGRICOLAS McCORMICK INTERNATlONAL

RID Df JANEIRO: AV. BARAO DE JEft u * SAO PAULU: RUA ORIUTE. 51 * PORJO AlEGRE: RUI GASPAR MaRIIIS. 2'3<,)

USINA URUBÚ Ltda,

Fabricantes de IMPERo
MÊABILIZANTE URUBÚo
Acido Cresilico-Asfalto-Car
bolíneum-Benzôl.
Distribuidores em Santa

Catarina - Carlos Hoep­
cke Comércio e Indústria
Caixa Postal 1 - Florianó­
polis.

A 'AGONIA DA
MSM)\
Ali,'•• em 'ouas Minutos fraqueza �.�

exgotamento
FRAQUEZA E ESGOTA�­

MENTO no velho e moç",�

perturbações funcionais
masculinas e feminina!":.
medo infundado vi�ta e tnf'"--·

moria fracas', mani;; d .. ",i�-­

eidio, tiqu('f! nf'''-p'�"" I CR-­

eoete$), fl'iêiá. a�.:rn;lrt'eem,,·"''''
com riin s5'�id:r�da� l�"t.� ....

Me-ndelinas . .Adf)t:-\da� '008.:"
tiospitaís é' ree�itadaí! di1\­
riamente por centena" df"-'"
médicos" ilustr�8; . 'Mendeh.. -

nas firmou-se"como o ma}!;':·.

completo .e categorizado re-­

vigorante do sistema neno-

BO e das energja� vitaii'1
-Sem êontra�iÍldicâÇão. Nal'''

.

drogarias e fannácias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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7õóotem/}O'ÓOQ/·
golpes da adversidade: aque·
ia sua característica de" fi
delidade à função, naquela
espécie de mimetismo que o

transformava tornando-o li

encarnação perfeita dos seus

humildes, modestos e obscu­
ros cargos, nos quais . em­

pre se destacava. Comprove­
mos 'com fatos o que já afir­
mámos: dentre as praças,
foi selecionado como ele­
mento de escol para inte­
grar, um pelotão que repre­
sentou a Corporação na Ca­
pital da República em 1927;
combatente, destacou·se em

batalha senda até p"romovi­
-do por ato de bravura nos

Isertões da Serra do Medei­
ros na revolução de 1924; a-

.

tlêta, foi dos pioneiros do!
voleibol e "AZ" dos cortado-,
'res da sua época, campeão

'. yá)'jos aJlOS dos arremessos
_ de disco e peso' e pertenceu
ii uma grande equipe de "ca­
bo de guerra" invencível e

famosa desde os áureos tem­

]lOS do comando do CeI. Lo­
pes Vieira; especialista, fOI,
-e melhor chefe de peça, ven-

'

ceder de um concurso de

rapidez na r' srnontagem e

montagem ãa metralhadora:
pesada, com os olhos venda-'
dos; ,)T.lfante, conquistou o!
primeiro lugar em tiro de:
f�ziL Assim era o Kobus, e i
sôbre 'ele disse-rt-e o meu a-!
migo Hermes Guedes: "era:
um desses homens talhados j

,

para levar uma mensagem a i

Garcia" e contou-me que ,1
num desastre avitóriõ, ocor­
rido há a110S, encontradas as

vítimas, observou que todos,
autoridades, soldados, civís..
caçadores, se revesaram no

transpprte dos corpos, do
local do acidente até onde
'havia transporte, menos o'
Kobus que canregou às cos­

tas o corpo de uma senhora
desde o morro até a estra­
da.
Grande, forte, a sua pre­

sença impunha respeito e

até temor aos que não o co-
,

nhecessern ; mas nunca se i
soube haver o agigantado'
policial usado a sua fôrça
para comete)" violências
dentro ou fóra dó Quartel.
Não tinha ímpetos de ja- :

nízartr mouro; 'era melhor I
talhado para o' tipo sóbrio e :
tranqvzlo do "policeman=,
londvrno.

' I
Teve seus tempos' de glo-!

J�a; o desf'ile no RJo de Js- i,

neíro com o Pelotão de San- i
-

'ta Catarina, em 1927, frente i
a� Pl'esidente' da Repúbli.,!
ca ; campeão inconteste de;
disco e peso durante muitos

I

� .anos : componente de famo- !
,

sís!Jlma equipe de ."CH,bo"de I
guerra" foi inúmeras ve- I ----------------------

--.---.

zes aclamado por grande a8-1 então, os intrigantes sola- firme lealdade com que a tos, decorrentes da prónria nava pequeno, insignifican-I nho todas as funções d

sistência; o maior cortador' parido conceito; obscuresen- Polícia Militar, fiél às suas ,doença, deram início à. der- te, nulo, não desmereceu até a de puxador de rolo à

da sua época brilhou duran- ! do ações e intenções, torcen- tradições nunca desmentidas: rocada. Tudo quanto constí- o último momentO� aquela i!1ntador de bolae à de

te largo período nas qua- : do fatos, destruindo, dissi- i
se manteve ao lado das au-I tuíu "ponto alto' .na sua vi- sua característica e, dedica- ladO; do'��l\mJ(Q e do

dras de voleibol; muitos! mulados e íncorbertos quais I toridades legais atitude dig-I da, veio vindo abaixo, pau- ção completa e total fideli- rial ; UM HOl,UL
-eumpr imentos recebeu de carunches, desfazer reputa- na porém mal interpretada

I
latinamente. Até corno atlé- dade a função - foi o maior CEDíVEl•.

seus superiores hierárqui-] ções. Alias, êsse tributo é pela nova ordem ainda sob ta foi sendo relegado para ENCARREGADO de qua-
-cos por haver, grande atleta

I

pago por quasi todos os in- os impetos de paixões de. segundo 'plano. Os novos, dra, o que preencheu sozi- Rui S1-oclder de"

m,'
uitos louros conquistado! divuduos de excessão sejam sencandeadas pelo confli-Ilegítimos produtos de um

1�I
..,... -- .....,......,. .. .r.'"w'

'Para sua Corporação; a sua

'I'
eles grandes <w pequenos. to. Essa injustiça só foi re- mundo materialisado e ego-

maio� glória, porém, deve E' assim que até' 0'8 hu- parada dezoito' anos depois, ista, acabaram por renegá-I 'PRISÃO ,DE VENTRE
�r SIdo aquela que o reve- mildes têm os seus detrato- graças a interferência do lo. Seu último reduto foi a

}e,JU u.m
verdadeiro soldado,! res. Não escapou a regra ° éel. La,'ra Rib,as ""

o resta- quadra de' �ênis, �pa,l'a el.a �
ESTOMAGO - FIGAnO - INl"ES'flNOS

dos bons, quando. em �atan.-! cabo Kobus pois despeitados t,beleeeu n� posto, ',,"
fez çon_ve!'glr os ,s,e,Us CUl- PILIJ.�4S DO ABC,ADE M(t�S

duvas.rnq Paraná, fOI pro-: houveram que despéjaram-} A fatalidade da sua VIda .' dados. Irão ver agora, os' ,Agem" dire.ctameilte sôhr'e
. movido-pór ato de bravura. l,lhe o veneno das suas pea- l,fo-i- esse.rrnal terrível + com, que usavam a .quadra, que O" o apar-elho digestivo. evita 11-

,;

Mostmmo,S �t�j'a'g'o:a O .la- f�d'ias e das suas

m,
aledicên- que o destin'o c�o �. f,eriu,

, trabalh� :desen_v�lvido pelo I' (w r. Oii"ãn ,lfl vr-n P'{J 1' •• ,

do azul 'da' VIda do nosso elas; nada; porém, que oco- , Atacou-o a epílepaia, essa Kbus nao o seracpor dOIS; porr ionarn hem estar �f'r!\.l.
focado então a outra fase ro dos invejosos sempre' doença tremenda da qual é que 'ele trabalhava por f�,·;l;t"lt>o, q n;""dilro, tie�", ...n-
-,pois .um homem assim em prontos a satirisarem o,. nos disse: W. Accioli no seu três.

'

gestionam o FIGADO. regu-
,geral s?fre '.Seja qual f,or o, alheiós �léritos,:. trabalho "Epilepsia e Cri- Fustiga?o pela adversi� � \arizam as f,unções rli�e"ti­
�e� melO, a alta fi I?�dIa,_ a I, A revolução de lH30 ar� me" c,ollstiuir "um elltado dade, batIdo pelos anos e � . va"-, t' fazem i:lesflpnrecer as
1J1HXa classe ou e;:;col'W, triO i l'ancol1-lhe as divizas qu� anômalo propício a cllltura alquebrado pela doença, ele 1 pn.fPrmid:Hle� do F.ST(Y\'fA­
logo se revele indivíduo de i ('.om nCllono "onqnistára nos do virus do delito". O;; ata· que sempre preenc.hera a $ r:n FIG.t.\no ',,' IN'1'ESTT·
-€xcessão, atrai a atenção e a I "ertõcs do Pa�aná: foi pO,':- ques periódicos e' a'8 ações e- .. &ua,-função.de· tal fG-rmac que ':: NOS,
raiva dos invejosos, Surgem, tanto, uma das vítimas da atitudes em certos momen- qualquer substituto se tor- ..

para comprar o seu refrigerador

CONSERVA OS ALIMENTOS EM

,'EMPERDT.URI CONTROLDDA
protegendo a saúde no inverno e' no "�verão!
Já passou a época em que refrigerador era considerado, por
muita gente, objeto de luxo, para os <lias de calor, Refrigerado'
hoje uma utilidade doméstica tão importante como o fogão e o

esterilizador. Norge, um dos mais aperfeiçoados reírigeradore
da atualidade, é parte. integrante da vida no

momentos. Permite às douas-de-casa manter a pureza dos
alimentos, armazenados para tôda a semana, conservando-os
t.enipero til ra estável de que necessitam, llO inverno como

no verão. Norge proporciona economia, conlôrto c saúde!

A QUALIDADE NORSE É ISTO:
1. Gobhete hteiriço. a. Evoco-odor de cço inoxídávlM.
2. Vedação c: ntra umidade. 9. Porta do avoporcdor da alumínio.
3. Isolação com lã minere], 10. Fôrmas p ro cubos de gêlo" COIll
4. Acabamento intarno esmaltado ex rotor,

o fogo 1l. Molduro rsotonre de material
s, Lô-noodo embutida. plcs+lco.
6. Compressor "Rollc+or", econô- l2. i !;!mento refrigerante: fRfON 12.

mico e silencioso.
13, Fob. icado pela Brcsmot

7. Prateleiras de aço zlnccdo. p;;lfaita or....,nitêJ�i:rds

'�

S ANOS DE GARANTIA

A VEND' NOS CONCESSIONÁRIOS NORGE NA CAPITAL E NAS PRINCIPAIS
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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t" H·
anos 16 anos, época da pu-

P·.erlmen· em ole herdade e quando comecam

. ,
. -:

I

'

I a aparecer os prtmeiros -de-
.. ,Torla de .:baonilba ,I feitos da pele (o.leosidade,

�f:t�l�����aa: massa! �'o;:taL,(l�e:�'i�d�:� r:��:�ad;� !._A...----__....-t......... ......-. •w.....w*"*_

e 1% xícaras de fari': . Asse a .easca da torta e as

peneirada e, 1 pitadí- t.ririhas em fôrno quente,
sal e amasse com cerca de 15 minutos ou até

e xícaras de gordura e 'IU{) figuem ligeiramente to­
heres de sopa de água, tadas.
te. A água deve ser I' Prepare um recheio; um,

scent.ad� a,os, po.UCOg� ereme de baunilh� feito com

anto, se amassa . forte- ,. 2 colheres de marsena, es­

te com, um garfo.

De-J
<ência de baunilha, até dar

embrulhe a massa em, zôsto, 2 xícaras de leite e

,ria. plástica ou em pa- açucar (à 'vont�de até ado­
·ncerado e ponha na ge- ·ç<ir .. Pode usar algum cre-

DeiXe' gelar bem. -ne de baunilha já prepara-
l'a AI'

t
.

. a massa com um 1'0- r o, em po e nesse caso diga
Corte-a, a seguir, uma ;8 instruções do fabricante ..
ela. e forre com ela o in- Encha a torta com' o cre­

ior de uma fôrma de tor- _g:le�1� J;,:amlilha. Coloque por
de 15 çen�ímetrgs de .diã! .

'luta as ti:dl1has de masb
'o. A�':li� as beiradas e tOl'man�10 um gradeado ou

.

com um garfo p�ra 'ntro' desenho. bbnito. que
em ai'remat,ada. Com,' sua imaginação, sugel'ir.
1'I'1stou da massa re-, 'Ponha para gelar. 3 ou 4

tir�nhas com !t carrei: horas ant,es de 'servir,
de Clpi.'tar pasteis. Essas '

I

h�s/ servirão 'paI'a fa:�. (.4�LA FLORA)
,

"....". .............."..........�·.:-......-..-....
- ....-.."...............-.�........�..-_w ....

Supr�mo na arte. de, hospedar '.

7J1f1�
o (v16:LHOR DE sÃo PAULO

Av. Dvque .de Caxi<ls, 520
. NÃO VIAJE PARA ESSA CIDADE
SEM CONSUI. TAR NOSSOS PREÇOS /
elas J 23-1330 no RIO
\elelones: i 51-918'1 em S. PAUtO

elld Tele!) •• : "COMODORO"

',�-'_._----_._ ._--

---.....
..-__..,..

/.
•

•

I

...,.JJ.,-.w_......-_-.-J.........�-J&.....
-
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PLA organizou. especiallenle, COI exclusividade p3rl'�o' ÉSTADO"
. v -. _ •••_.._ & -�.",. .:r.. __.._,� &'! ...,.,., ..,.. .:-..,..,... &.. ",�.-.:-. ..� -

..t& ,....r._�__,_ -_._7- __
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Conselhos de Beleza'} �
.

I
• •

,

I
."

"

•
. .,{7

CColabOl'ação especial pa- .cravoe, poros abertos, etc.)
ra "O Estado"),

, é de toda conveu iencia Um­

LIM�EZA SEMANAl.. DA la rigorasamente. Dessa ida-
PEl,E i de em diante nada ha que

'. Dr. Pires i contra indique uma limpeza
i I . D: todas as �artes d? o�- I da pele, salvo casos éspee i-] .

j ganrsrno,
a pele, em primei- i alisslmos. .

.

1'0 lugar, deve merecer par-
I De' um modo geral esse

! ticular atenção. A sande, tratamento semanal do 1'03-

i em geral, depende da inte- to deve ser feito conforme a

grtdade: dó tegurnento cuta- seguinte orícntação : l°) -

neo, em vista das multiplas I Exare da qualidade da pele,
relações entre a pele e os 01'- isto é. se se trata de uma

I gãos interiores.. " cutis normal, seca ou gordu-
I Por essas razões todo cu i-

. rosa; 2°) - Banho de va- iI dado que se tiver com a higi- ; por; 30} -- Aplicação de al- ,

ene da pele é 'pouco. Qual- ta f'requencia : 40) -

Mas-IIquer ferimento na epiderme sagens manúais. ou víbrató­

póde ser causa de uma in- Tias; 50') - Aplicação de

I fecção,. sabido que muitas mascaras de hormoníos e I
I. molestias encontram o pon- vitaminas; 60) - preparo!' to de partida na solução de do rosto. E' de toda conve-

cont!nuidade D.or acaso .oh- niencia lembrarmos, f'irral- I

s€J�va�a no tecido de!'mlco.! mente, que -todos esses c,o�-IPr incipalmente a cutis que. selhos requerem couheci=I

representa ° "espelho da al- {mentos especiais e um re-Ima" deve merecer toda aten- sultado satisfatório só po-,

I ção possível. O asseio da cu- derá ser obtido grande feito
tis representa, particular- por pessoas escrupulosas. E'
mente para a mulher, uma inegável que H'l pessoas que
das condições essencias para cuidam da pele conservam

; ii:. eu Pu trtcia Iv1unsel. Rainha da Renda, " Fabu 10- a Cal e v icã d
. tr té jd d d

r

,
.

' .1S r t. o e seus a ra- a e 1 a e avanca a um as-,oalete em quatro versões: axecutàda- em renda tivos. Além da higiene que pecto de mocidade deveras'
tilly" caramelo sôbre tafetá rosa; no decote e pu- -todos nós fezemos-em nossa I invejável, sabido que a he-
. iabamento em organdí. Três peças constituem o! :!'l�'l. dhriament'e, 'da pele, leza P00P ReI' conservada.
o: um vestido rle comprimento de passeio, ideal

I é de toda necessidade, aos até a velhice.
oquetel, J;oite, etc.; u�la sobre-sáia,�om grande 1ue desejarem uma cutis e Nota: - OS 110SS0S leito­
de Ol'ga�(!l e renda apl icada, �) um� sm�1 c�mpn�a I 'oella, uma "limpeza da pe- res. poderão solicitar qual­
�a, tt.ambem �ún: grande baiTa d� oJ'l;'andl. São, pOIS, I le", uma vez por semana. quer con elho sõbre ° tra-

'0 tóiletes d' e!jnt �, qng r'/dem ser lesadas com :iA limpeza' da pele deve tamento da pele é cabelos
e nas 'Valas de viagem. (TRANS WORLD) ser feita em pessoas de arn- ao médico 'especialista n-..

W"O/......_,.._��_-......_......�. ._.__ bos os sexos. 'Desde os 15 Pires, à rua México, 31 -

Ri o de Janeiro, bastando
enviar o presente artigo
dêste jornal e o endereço
completo para a, resposta,

.,

I
"

-- CO·:ljlin.t�.� 'I.)t
-

t';":p]:�;�) �.;;)It t; C�1.1i'.f;:·rl}ia. 13"I_!'.�'!.;�1 xa·-·

drez (em lã. fina) com mangas tl'êo. <i."�'l"O'", s.:: i;: j"o'ta.,
f.ambém -de lâ, com pregas à cintura, Que dão uma Iinha,
arredondada aos quadris. � (TRANS WORLD',

Experimentem HOje
. Costeleta de porco

Daremos hoje,
' algumas' u-n abacaxi de bou tama-.

sugestões para quando voo nho e corte cal rodelas. As.­
cê rõr servir um [antar ame- rume num prato vistoso fo-,
rrcano. Você poderá usar lhas de alface etn toda vol­
corno motivo principal a car- ta. coleque de um lado aiS'

ne de pórco. Se'ndo uma das costeletas, a farofa no mefo.·

I \Dais de!iciosas, preparada' e as rodelas de abacaxi do
de quase todas as formas outro.

I
;:onstitue pratos saborosos. Se você não quizer servir.

US,e costeletas de porco, apenas as costeletas de por-
UH ql1antidade que achar su- co; poderá fazeI' ·croquetes. '

ficiellte•. Cozinh� ligeira- de camarão ou filé de peixe-,

I mente"com bastante tempe- Faça arroz para �compaIlJ­
roo e depois asse na grelha har este último prato.
(na brasa se possível), até Para a sobremesa preparJ'
ficarem dom,adas. uma sal�da de'frutas ou sir-
F[l:ça uma farofa d.e mau- va a compota de sua predile­

teiga com nozes picadas, a- ção.
tneixas p azeitonas. Compre (APLA FLORA)
, .,._.._ -J -.-•......,..,.. �···\.r..� � -

2 kilometros além do Aeroporto • Est�ada
de Sontc A'moro - Tel. 8-9373. - São Paulo
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�CIIOQUE "D,Ê� Y�WUI)��.w, '"
o sub"<Üstrito do, E,st�:el.-,·'"

.to ':��tjQ: Úãnsito se. tO:l·Pff!. '

, ",;.,' dias vao .

,';o prVp<Jr:Çn.p, qU�,O� .'
" ,,'

.se 'p�ssa?do, m.a:i� mte�sp: " ",'

,t�iá S{!ndo pr,efe�Jdo,:;, PQI
'" _' (I I'zer pelos aciden-
-t:,d:')Slm ,

•

tes de veículos. Ainda on-

tem no cruzamento das
-efr1., -

• '1 ...

Ruas "2,1 de,,_ Maio, cap:..;,

'," rv auto 'I'

"Santos '. S�T,llt' a , v . ':, . ,,"
,"

, oficial de, ,chapa' 19-79" 1111;1-

'gidCl . pelo m.oto�·ist.a :P�dto
.

F'''-Iulo Vléip\', �;tl�,gl'l'.O"O�l- »»

:tms {la Empres� Glona,
, quandú �st.e. já ,haYJa ,entra�

" "b nn prrmerra daquelaa
'nHiS, eausalldo; em conse-

,quênda, 'danos" em ambos

os veicu!os,
,

A Inspetol'ia 'tomou co-

nhecimento para as devidas

TI'l'ovídencias.
"

: :ÍiOUBOS E l\IIA�'" ROUBOS,
Florianópolis; a já, cele­

',br.� "Ilha dos 'caROS raros",
ecntinúa sendo' uma cidade

'�f:l3m policiamento digno pa- . ....... --..._-- _

"n_, o seu indiscutível pro-

CJuLe"1 ft d'e' Ag'osto Nossa Propaganda DOS lpr�;a�:�l: l��OBll�aUS��mqo:u: ,

g:��:�% os amigos do alhe-io; V'
.

�
- "

. fs"ados "UDI-dos já é alguma coisa, por OU�

r.lesde o ladrão de galinhas' • trá, lamentamos que não se

;lté o '''gran-fino'' ladrão de . Como parte das festas comemorativas de agôsto, es- tenha procurado fi orienta-

jGi::tS", eneontl'am campo tá em franco atividade um' concurso para se saber qual Não vai aqui
-

nenhuma T'ribune', ou o "Time"publi- ção dos técnicos dos ho-

fácil para as suas, façanhas. a rainha dó clube nestas bodas de .brilhantes , , , preocupação em fazer dou- casse coisas sôbre o Brasil meus de propaganda. Um

_Mas nem todos ·conseguem trina publicitária, nem ne- pela sua repetição, e pela ditado muito esquecido pela
�",far-se em tempo oportu- () resultado apurado até o momento é o seguinte: , nhum empenho em criticar 'maneira de sua .apresenta- nossa g€mte de mando é "ca ..

'110. Alguns caem nas �a- 1 - Vanira Gomes """,.".,,, .', , , ., 216 votos algo que se faz em f'avor de cão, dentro do noticiário da macaco em seu galho". ,.

Jhas das autoridades, as 2 -� Anita Gomes
"

, . , , , . , , ... , .. ,. 201 votos � nossa divulgação no sxteri- : comun, pagando o ledor cos- No caso da propaganda a

.cuaís. embora com poucos 3 - Silvia Fleming ",."', .. ,,,... 198 votos or. Todo esforço realizado
i tumeiro dos jornais,o resul- que nos ,refirimos, mais uma

;e{;ur:-:os e com diminuto" .:1 .Ianete Gonçalves'", "" .. ,., J70 votos neste sentido é digno, de IOU-\ tado seria' muito melhor. vez isso foi esquecido. "

uê:;soal, não dão treguas 5 Karim Schónorr .";., ".,,. 170 votos vores e nenhum país de tão ------------......-

aos meliantes. Foi o que a- G Eliana Cabral ., .. "", ,.,. 170 votos belas paisagens, de tantas

conteccu com Adalberto Rb- 7 Nadia Massad ... - , , . , , .. , - , , 96 votos belezas naturais como o

dr;gues e Moacir Rodrigues :3 Sirs i Gama """.:, "." '.". 89 votos nosso, necessita tanto de pu-

1,'0" Santos, ambos ljaturais 9 -- Maria de Lourdes Campos " .: ,.,. 63 votos blicidade afim de que o es-

dn Paraná, os quais esta- Reina grande entusiasmo por este concurso para trangciro nos conheça me-

vam executando 'um gran- eleicão da' Rainha do (�lube. lho!' e se sinta atraido a nos

de plano' de limpeza nesta' DOMINGO. DIA 27, SOIRÉE visita!'. trazendo-u os os seus

cidade,
" ·.1, Domingo, dia 27., soirée dançante, das 21 á 1 hora' dólares. '

Vejamos os pormenores ... ,'h{ madrugada, ficando assim suspensa a de sábado, dia 'I'ivemos ensejo de manu-

O .sr. João -Claudino. -da- -�6: sear edieâo, especial do

Rosa, motorista C!e$t�,',pra� �S{JSPENS� A SOIREE no DIA 9 DE AGOSTO' "New YOl:k Herald 'I'ribu-

1�a, queixou-se à Policia de Devido a grande e maravilhosa ornamentação dos ne", dedicado ao Brasil, Há

que os larápios lhe haviam salões, a scirée dancante programada para o dia 9 de materíal interessante, um

arrombado '. a. residencia .: e agosto 'próximo, como parte das festas comemorativas, mapa do Brasil na primeira
tela-subtraído vários obje- foi: suspensa, nada havendo assim naquela noite .. " página da edição e nas pá-

tos"entre os quais B çan,e,..' ,':VENDA DE CARTõ]<�S PAR�'\. O BINGO DO DIA 6 g ina s que se seguem artigos
tas, sendo uma �:P.arkel: 51", , "

Aquela geladeira está dando o que fazer, Assim os llustrarlos fartamente, sô-

11m paletó, dois pares .de sa- cartões já ,serão postos <1 venda �la quarta-feir& próxima, bre nossa economia, desen­

patos, um relógio, um an'él atendendo a 'inJJmeros pedidos... , A torcida é grande,' volvimento de algul1s Esta-

de ouro e outros Qbjetos. Quem não deseja tirar aquele Frisidaire? dos como São piwlo. 1\1inas

Quasi ao mesmo tempo com- --'--', ,

-

�

---- Gemis, Estado do Rio. Em

:;Gr��:rtii!�F:E: Oficina de. B, iC,icleta,"':Ne"Iv ;:i::: ;:;i:�ae�:�::it;:r� IdêIo", 'que tamb,ém ap'rese;n- ,.' ,
' 'remos por êste nossos ca-

iou queixa de dois indivi... 'Aeha�se ap.areLhada -p&.}'a - qualquer servH;O em Di- mei1tarios e como plIblicitá-
duas que lhe teriam ofer.e- cieietas' e. Bicqdetas a ID@t{l'r'---, Tieiclo '_ Tko-Tico rio que somos, criticado a

�ido a venda uma, �aneta ,Cfl.trinoo'� 'Be.rçtl, :\}tc; ;:,' .

'

'falta, de orient.aç'ão técnica

hPal'ker 51", alegando fel' Pecas e Ac�ss-6f"i{t8 Novos e Usados. por parte do Govêrno no to-

o nome de João' Caixeiro; Pill·tunis, sd1-dâg.p..!ls'e Parte Me��nica. caüte' à'distribuição de sua

justamente o apelido do, Sel'vl\,"OS R.ápi.ckts e Ga.rmú1do, Executados por pes- propagaÍlda, Quando o G()�

l)l'imeiro' dos 'roubãdbs "e- �6ál especiatíza.o'os:
.. ";

: vêrno faz publicidade fá-lo

;lue apresertÜm\. quei:xa:'"
-

", ••
'

-" • ,:;_ R'u,n Pá.dp� Riima, 50 - 'Por intermedio de leigos no

assunto, e sem tésnicfi a

Com essa 'pista dois in- .'1' pron.aganda 113.0' produz!
.

p' • PROCURA-8E REPRESENTAN'l'Ê· t' I
'�)est1gadores foram ao o� 100%, É bem verdade que
1itf'�1na "Ori e:1tA", armado ':

-

.. ,. ..', , .

' �
t li' d t p

, " Ma:nUf,�fura.de ,brinquedos, ff1bricnntes de uma novi� em aVIO cer as con a-

a ,Praça "General Osório" "h' t't'
,

\..�m 1'1·
- dade exclusiva, ,Proc.ura repres,imtante idoneo' do .ramo,

n a JUS I UC-I011alS J.x:: 0-

-onde o sr, José Farias, logo '

t d
'

E tad d�cr p
pqra .ven�l:a.s a todo o Estado. çartas eom referenciag ii en a !LS e o ,8 o """, a-

�o entrar, reconheceu trm
C' P ti') 2 1110 é o (!ue mais ° faz, dan-

,

," il1:ca, ,.9,f:'. <I,': b . .o2,� São Pàulp.·dos que lhe haviam ofere,,· do "a Cesar O que é, de Ce-
êido a ca,neta, Dada a "voz

I .'lar".
de prisão", foi o meliante "

No caso em pauta, edição
'levado para a Repartição: ENFRENTADOS PELA sentou queixa ,à Policia, i11- especia� de jornal america-
Policial e alí, ao ser revis..;'! EMPREGADA '

:" t;lic;l.ndo o número 177, como no que ficou em ,,-erdad·eira
tado, foi encontrada a',cane-l Os ,"iú:nigos do alheió" a�'- 6, da chapa do veículo. fortuna, a propaganda só

-1:: roubada d� sr. João Cla1i� t rornba'r��' a reBideÍ1eia d� ,As autoridades })oliçiais( ,deve. ter ,prod'uzido 30aj40%
· dl�O .da Rosai bem 'como o ;81'. Renato Soares; mas de. estão, tratando de descobrir "do séu oJ)j'.etivQ. Uma edição,
TelóglO e uma aliança; Ati- 'lá nada puderlJ,m levàr,' o respectivo proprietário. esp�cial do jornal não po�
]lrestar dechHa�ões 'disse -porque foram corajosamen-"TAMBÉM VISITADO O derá interé:>sar ao gross()
que o ,restante' do roubo €S- te enfrentados peja �nipre- BAZAR DE l\fODAS

.

dos l-eitores do referido jo1'-
,.tava com 0' seu coml'anhêÍ':71ra'da 'doin'éstl'ca, 'que 'os' pôs ,O "BazilÍ' de Modas" tam- na1. S{J qtiem tem cedos i�P\
:1'0. Dada uma, ",btli;ca'" pela" em eipetácula'r f'ug,i,' bé�l foi visitado pelos mi- terêsseR no Brasil podel'à
�idade, po1:1eo ,depois' .eia,',ATROPEf-A:Ó:A PbR"UMA liantes. Do balcão desse es- procuràÍ' o noticiário e ler

.

preso o tal" companheiro;,:cBICICI.:ETA I tabelecimento foi roubada 11110'0 mais sôbre nós, O pú­
,Além, dos objetos�i>Oubádos, l. 'Deliciá Maria Lopes; unia peça de tecido,' A pro-! blico, grQSSO número de le-
foram' apreen-didDs em se.n, "Quqi1d<J tl'amdtava p.el2. Rua iú·ietária, sra. Olga Mafra.! dores, não: '

,

�der dU;lS .fat��k Màis tar-_L'�Me�in?:Deus",. calTegando ��coJ1fia de 'dois indivi- 'Se essa verba enonnís­
"de confessaram4el'em' sidt' ,uI1ul,'cnança;,,'fOl

atropeladaldubs
de estatura mediana, gima fosse .distribüida em

· eles .autores de olitr-os, rou- ! por uma bicicleta. Em con- que haviam ido ali, nngill- matéria menor, mais l'epe�

·

�s Já praticados ne'sta ca- ! sequência ficou _ fel,ida a do-se interess.ados em fa..ze- tidl1, porém, se durante seis
pItaL " crlarrça. A atropelada apre- rem compras, rne&e<l o "New York Herald I

I
, I
J

POUO ALEGar ',61"

RENDlM�
'MI'IIMO!'"

-:',,:'
, ., _ ,�; �t

" ,

.
',."

,,0,

; .,:...

,
,

,,�oto�.s Tri-Clad G-E,. que ,possuem extrema solidez

." ,,�

CURar,aA - .no

'J
/

interna e

SUPER·PRDJECil
oferecem' o má.ximo rendimento ..• Con!,. Q�'�itos elétric••

Y. P O' E C 'O N F I A R N A

,G E ti E R A.L E L E Cy,R I C S.' A.
'.' '.

• (on!,., cI�sg,ufes ,e .",rj••

111'0 DE JANEIRO' - sio PAULO - alelfl - SALVADOR

'.

POSSANTES • S�GURAS • ECONÔMICAS
Descontos Esp4H:iais para Revendedores

.BRASMARES S.·A.·,
CO(lllÉRCIO E �NDÚSTRI.Á '"

"

" Avenid(l:,lpirCl{lgo, 674 _ 6.0 andor"- Fone 32-'i.265

',<<<lixo ;fi�tdf,-!i9t61'v,.. ;!iId. :'Teleg,: "aicYcl�i'�l" .. 'sQo pêi�

-....--------------_._----,-_ . ...-------

Atlvocacía
DR. ESTEVAM FHEGAPAlJl

- Advogado -' .

ACACIO GARtB.AI.DI S. T.fiIAGO
- Contabilista --

Edifício "IPASE" - 1)0 andar:
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F'lori"tmur,o:is, Domingo, 27 de Julho'de 1952
... , M.M'. "'-_ ,..._.""_"_."""-=-__ '<" ._�_,, ••• o< .. ,�_.,� -...r--......,.�_.__ .. ;"'_�"._ � ...."...,. �_._< ,._' _ ,. �. _

. . ,,_ ._ __ . __ � _,__� __
,

,

. LUl'; 'B:.' E·'c. D: lO"Z). E·' D:E;
,

I' " 1!JIII I \.!. .. ,.'
I.

.
.

.

t _ '
"

• '- .- __ . .!.!!I! _

[ ma 8 �- 'SEXTA-FRtRA --� JANrrAR J1E.CONFBA-

I;��.\ÇÃO -: 'E�Uega.
de dJpJ4Jmas a� S� RE."-oDiA 9 - SÁl3.ADO ..:__ GRANDE SOillÉ.E cem uma

agradalJ.iJIs�úna g.u.rpi'�.'
.

'. .

.

.

DIA 16 -- D()'MINOO.- Grand.iuS3 excursão e chur-
rascada. .Local: SAi"lT'ANA. ." .

mA 11- SÊGUNDA-FElltA - NorfADA ESPOR·
'lTVA ......... J.og-os �6' \Ba8�e·--;- Volei - Esgrima.

DIA 12 -:- trERç�:..J.·EntA - GRANDIOSO BiULE

!FESTNID.:,\.DÊS �I OO�!E1\'IORAÇÃ{) AO 80ú
.'

AN!YER8ÁR1O
"

.

,
.

DiAr6 - (WAR1.'A-FE'ffiA - BINGO ESP'ECI..J\L-
1081' Uma J.�RJGUM1RE e 9Uti'OS, p.eniios va:tio...�
Dlk 7 - .QUIN'l'A-I"EIRA - SESSAO CI.NE'M.J.TO..

AFICA com uma grande produção da WARNER BROS.

DE�\. -- o,f'na.me_ntação deshunbl:tllltç ,nos salões. -.

NOTA: 1\13 inscrições para o JANTAR DE .c�::)NF'RA­
TIm.NIz.:.<\ÇÃO e para, a �1JBSAO! a partir do préxime
di« 2.5., pgderilo ser W�ta8 Nr todOs 81'S. associados que
desejarem \omar. parte, Trunbém' conÜntía aberta.: a Ust.a· .

de in..�dçíio pasa' as senhodtas 'que OOs'l.laFem debutar.
,

:

lI�rjdo dó expoed:iente tT8 �da:, Das 8.às tl
ho-rus 'dià.riamente.

4·,.'.. . ...

;' .r
.

f ,CiOe-Biãrio .

./

Nos dias inquietadores do petróleo do Irã, Londres 'Pffi: •
.

enviou para lá o Lord Guarda Sêlo do Reino, e o ZÉ: PIRATA DAS 'PLAN'ICES
O FANTASMA D() 'ZORRO

mbt'l1mO-'1os, nesta 'oportunidade, ainda. e muito Cavalos, vac�s e bois,
lmente, da figura de Napoleão Laureario,' êsse Vá lá, por "zinha" de 'escol. .. E aSsim de&en�auGo,.tip()s, dispondo 13a-�adoxos;,.fico médico paraibano, já tão conhecido e· admira- !v.)\'Ias quantas não valem, potS rrfinhando '11wtejÓS,' ,Jóoo Simeão.. 'de. Souza, eontabilista,') povo brasileira, pela man�ira com que Ç1edicou �.em um simples ... caracoL homem"'d.e·'letí;a-A:�"�J't�liSta, ,é�.'o,ZÉ festej6do da iJll-os diás de sua estóica vida, sacudindo o país "

,

.

prensn,eataúnense'.' Dê1e pQde-se dizer o que Já se diS'se-através de uma. cámpanha de fundo social e he-. ,"Oom�:�j:;,tas b-rasi}eiros tramam revolução 11a fl'on-. de seu irmãú de estr(l: -- '�,1HU:l'lW se 'I..'úntorsB e se en-
::��e_.hlll�,a:�a. �er�lin�u .êlec a S�l�' batalha c�m a i teira hoiivian'a, � se fra�assal� a intent_ona, fugirão pam" ro.sea, fino, brilhant:e..'conl a.l·àb�s�s e fHi.gnnas'.
:pa !Jul�açao de seu cOla�ao: f,lC�l1do, tod.avla, ..0 I Cochabanlba.", dlzem os .]Ol'nalS. E o. ZE:_ 'NO'I'A DA UEDA(.,Ã().; ,:".,

"

, ,"'�' .

, pIo, f.llugular e raro. nef;ltes dIaS; que fOI precI-
."

.. '
.

\; . o,:,. -Na oportunidade de se -encontrar nesta' cid:ad'e, onde-e o' 0011 rnartírio-, 'c'om a s.emente que aí deixou:, a O chefti é bem comum nisto. v-eiu :párUci}lar ck. um cengresso dã····Moeidade EyangéIi-ã.o que ,tomou o seu nome, Suplantando o .egois- OC1ilto em sítios agrestes, . ca,·.J.H)."f'tU3.1 foi úm '4ls nuíxiJlW)S' expoentes e q.u.e tem II
doenca, sublimou-se dentto qe suas idéIas, do seu Tem fá um plano sinistI-o,

.

-,' '��'iltl-ence'rramento d., me8m." ..qUe'8e'(.�amanh� .'
ento "elevado e, al?l�evian4o qs seus dias, lançou-se Levar avante estú prestes:.,

'

..

às 19,30 .hora� no.1emp.lo ,da,<Ig�ja Presbitetialul. .à RuÁ. "

anha em benefíclo da húmanidade e, sobretúdo, João' Pinto n. <37;' o 'no,,<JSO pre7.âab conteriãifeÓ Profes-ce'tosos do "Brasi,r- ..'. , St: fracassar a ,badé1'11a, .' SOi' Dr, LaércÍ() Caldeira d.e �dl'ada, traft8Crev'emoS! da";.
,

. mais slgliificativo do que dizermos, apenas, - A turma pl;á I descamba... tâ vtlnia, do JOl'naJ "O
I

ESTA'Do'. que se edita em Ni�'mate final, que éles fóram - APOSTOLOS. DO SÓmente. Up:l.· tiro ·na perna . f;erói. de seu: nãmet'o d-e 15 do eorrenté, o tiabaUI.O acima"". Faz v'olta'r de cox.a bainha,.. ia 'pena i'n!iuni:it:e da-quel".)· ,:o::llD'''.mte Professor; -. -

.

APOST�OLOS no
BEI'II.
..

. � Humorista Calarinense_
.

serviu, e jamais deixou rre servil' lealmente e

a no�ão das suas 'responsabilidades como" servidor" L',· C'· 1..1" d'·e· A.ncJ,a.:,L'€:\1 rei; da 'sua Pátr-ia e das classes que defendia.'
' aereto:' • �elf.

.

'

,

QiI

Bevin ped íu, e jamais d.eixou de pedir c.om
o seu ar! (Da Academm Catarinense de Letras}

umilde plebeu.. um� com as fôrça moral que obtivera
.. :

'

, . '"

experiência. da vida - que é, ainda, a maior .energia I Espíríto jovial, e�tr�mament� d";llC�d,o temperamen-
h m .'

. '.
. to de observador aouüssimo, Jose Simeão de Sousa ma-

..uo em.
,. "

.

.

f '1'
. i;le lutou por ai, e vencidas as . .suas dificuldades. pes-. neja números com� -pcTrto-eon,tador_ e?� a m:sm.a acin-

ais, soube lutar pelos outros. Facilmente se. compreen- dade com que esg-rime a pe�la d� haJ:n1.; .1Or?ah�ta� .

que se aoube lutar tão bem pelos' outros, foi porque
' Mas essa pe?a ô,e. escr'itor � af íada, as vezes, .c�n�o

be lutar por si! um. flol:ete e o Jo:·nal�st�-ob8e]"vad_or. eed_e ao sortilégio
N.::

. .; ts . me . dúvida ,que êsse extraordíná_ 9(,) irontsta : e a vela. C01Ulca de Jose Simeão de Sousa faz
. ao nos res a a TlOI <

Z· d "Ali' t d "

Homem foi daqueles que olham o trabalho construti- nascer o E r as' me .ac as ,

. A imprensa eatarinenso acolhe sempre com vivo in-
corno símbolo da- probidade, seja qual f'ôr a sua cate-

ia. Cremos bem que .êsse notável. cidadão na história terêsse a -colaboraçüo do fino humorista' que sorri glo-
olítlca inglesa nestes últimos tempos, seria hoje mi- sande os fatos do dijl:.

.

.', ..

.

a mesma facilidade com que amanhã seria f;le é jovial sem escola, por temperamento, natural.
Faz versos irônícos . e escreve -crôn ícas-car-ícaturas queeiro, :

úiiico: Não. lembram as "chaeges" de Schlicht .- como cantam os

Vem a propósito a l1i�tór.ia que conheci, no Rio, há pássaros e l1'lu.-muram as cascatas ...
Rebuscando lHJS jornais o' que de espetacular, curio-.

GO e singular ao crônicas do dia. registam, o verso esf'u­
eíante do ZÉ prega-lhe o alfinete da irônía,

,

O japonês 'I'hu Rasa Uytrntsuka quer ser industrial
no Brasil ? O ZÉ alfineta:

is anos. .:
,

Certo rapaz.. h,o,ie' já falecido, de bôa família, e fa-
do curso superior, estava desempregado. Apesar de

om fisico, inteligência' e explendidas qualidades, o

em 'qucc4ão não conseguia um lugar compatjvel
a sua posicâ.o e conhecimentos ..
üinsado d� procurar emprêgo, em vão, e de ser pe-

o a família, foi ao City Bank pedir que lhe dessem,
qUêr tr;;1balho� por mais insignificante. que fosse.

.. INão tinham nenhum lugar vago - dH;s�ram-lhe.
Nem mesmo' um de contínuo? pel'!�);l11tou êle.

Olhnl'am-no de alto a baixo, admirador cóm tal per-
.

a e confessaram que, de fato, tinham um cargo a

l1�h(n" mas que jamah:; teriam tido 'a coragem d� lhe

�cer - tendo em vista a classe social a ,que parecia
lténeel'.

'

'.

Aceito-o, pQJ;'('pe o trabalho não deslustra desde que

probo -- j�.�,��?,:Q,_.�·�:�Z. .

.�.,., ',.,;"'ly
.

.

.

Mas. como sJLun anio bom o acompanhasse e, al1\­

cert� m�rlal que o ouviu tj',;esse, ante a sua luta e

lução. sentido os olhos orvalhados', outra vaga apa-

� subitamente, que .melhor se coadunava com a sua.

aracãó intelectual � COrl"€spondente -de um .escritó-l
de r�prese:nta<:ões. Desse modo, o jovem. desistiu do
r, no Banco. mas sem se esquecer de dar uma expres-

tisfação' a quem lho prometera ésse emprego,

Com lJome assim tão irânico,
Mas que p'esa .na bàlunça,
Pode .ser êsse niponico,
Um bom 'partido e eSI)erança,

Não é solteiro, de fato,
Se fôsse. coisa maluca,
.Parece .até ultimato·;. _

Tu casa ou' te meto "assuca" .. "

• A crise já e�'teve aguda,
:Mas não por falt.:"1 de zêlo,
Mandar, o céu nos acuda,
Um homem que guarda sêlo ...

Êste ing1ês, "filatélico",
Certo," entendido no tróço,
Dirá, em tom bem patétic.o:
� Irã, o .petróleo -é nosso .. _

�m um exército de homens da categoria dêsse ra­

�qujstaria o MUl1?o!" - �fir�ou o Duque de

ttOfl, ante um gUl'l que, cumpi'mdo as ordens de

'radBr,a; (tuem servia, para n.ão deixar passar quem
qu� tósse l1l.111l· determinado campo, o fizera a1're­

B.l'1'eira. a êle e a outros cavaleií'os, sem rece�o de
as 6u �ntüsiasmo no dinheiro que lhe ofereciam.

neste caso; plagiando o. Duque plagiando . ainda'

leão, Que o 'ln'esmo teria dito, conforni.e l'eza a

�ante .0. valor. de certatropà inimiga, é caso para
.

-(c&m tnóços como êsse que esteve p�estes a ser
�1J:'" êst�n�o habituado. a um outro nível bem su-'

f.. se po�eria,c?�lqtlistar a Paz e o Bem �st�r Cole­
. que e maIS lmp()rtante .do que a conquIsta do
(I .. ,

.,

!de: individuos dêsse estô�o ��le se faz:n'� Bevlns. '
..

;om I'ealdu'de e ardor num Ideal que e nosso e nos

�
Csisto ..• e �e8se:. sécul?s além a pel;derem-se na

ao dQBtempos! . . .
. '.

'

UlJ1 individuo provoca de,sordens numa sessão espi­
dta,' sendo subj'U·gado. E' o ZÉ: '

Êste sujeito br.ignento,
E metido. a ferrabraz,
Não vislumbrou, no momento,
O tal espírit� (ht paz, ..

Mas s.e porém foi "mimado'
De jcito' a eair de bôrco,

. Não foi espírito "baixàdo",
Mas sim' espírito de pôrco ....

c

Informam que, na Africa, e<?p.ôsas são adquiridas em

trocá dé bois, 'cavalos, etc:' E o ZÊ:

. Que gente, barbaridade,
A mulher lá é bem rara;

. Em ve.z de cara metade,
Passa a selO metade cara.

\

•

Pobre garoto - dirií.o;
.Que destino .mais ,cruel!
Mas não· p��gará. Vel�_
Nem luva., nem alug'U€L , ..

RITZ rence OLIVIER
As 2 - :4' .� S,M � 8,45hs em:

ODEON REBECA
As 2,3{)"- 5 - 1,45hs A- MULHER INÉSQUE-
Anselmo DUARTE - To- , GIV.E:L

nia CARRI�RO - Mariza ! No programa: Notícíaa
PRAD()·' 'Modesto de. da. Semana. Nac.
SOUZA., ;'

_

� ,,-1 Preços: 6,20'- 3,20
em:

.

I Imp. até 10 'anos,

TIÇO-TK:ONO FU�Á , .

IMPElUO
No programa: Notícias 1 Às 2hs.

da Semana. Nac, - Ruo ABBOTT

Preços: 8,00 - 4,00 COSTELLO
Censura livre.

.
RIO RITA

ROXY 10 FANTAS<MA DO ZORRO
Às 7;45h8 . No prog : Çine Jornal'

Ruth R()MAN ---'- Richard: Nac.
TODD - Zachary SCOTT" Preços: 5,00 - 3,20
em; Imp. até 10 anos.

CIUME QUE MATAI RITZ
Delia GARCEZ I As 10 horas
em:

.

MA'I.'INADA
A VIDA POR UM BEIJO Desenhos - Shortes .

No programa: O Esporte .Comédias.
nl1 Tela. Nac. NO PALGO LING

f

Leu

O Famoso Lipnotizador
Preços: 5,00 - 3,00

Pr�o único: 5,00
Imp até 14 anos

,

ROXY
-- .

,-Às 2 hs. Matinée do
111(�. .

Fr.eedie STEWART
.' em:

FLntTANDO COM A MaR­
'fE ,

Jonnhy Mac BROWN

Baru- Vende-se
O Bar Modelo, situado à

Rua Major Sosta.
'fratár no me:,:mo ou cmn.

fos.é· Antonio à k{eniíh
HerdHo Luz, n. 2."

Bô,dãdos'No programa: O Esporte
mi Tela. Na..::.'

.

Senhora' com grande e'5-

.Preços: 5,00 - 3,20 pec.iaHdade ell\ bordados ã
. lmp, até 10 anos.

, mS-tl e ii. maq;úna aceita en.-

'IMPERIAL c-omendas· para en.xovais de.
Às 7,45hs no·ivHs e l'eeer.n-nascidos.

Às 2 - 6,3'() - 8,45hs Rua Gen.el'ai BiÜencourt. _.
Joan FONTAIN� - Lau� n. 97.

. OLB'()8 - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

DR;�' ·'GUiRREI.O: DA'· FON,SECA
"'!speciaUsta do Hospital

.

H€.l"e1!a d� (>CuJos - !l;X.b.me d-e f'U.0l41 f!.e Ol!l.o vxr..

ClaB"if·i.(:It�ã.(I (b� P'i'êMirb AJ'{el',16t
. M.O.(I,;.tl'; Iic" !,'l'YIl-"".. f1.. .. :�í'..iJ:"&':/;,.I. '. " '�".# � -+ :�,,.;�:;.rrf,l.e· '"_";'.� . \,

.
.

{)tmsoltórro � Vi:scrin4e de Ouro Preto., 2..

Em J<Jão PeS<Bôa nasce um garoto,. apref3�.ntal1do em.
'

sem corpinho cara.ctel'l.sticf;tB de carae.ot· E o ZÊ:

Tem cesa, não teme cbu�a,­
Se tem s�. -UM t-em.e SQl•
Ptã êle foi uma uva,
Tel:' nasddo .• , caracoL .'.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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."'!espástas
.

do Prer. 'PeiraqÍí'

._

Florianópolis,. Domingo, 27, de Julho de 1952 11
,-,-_._......_--_,

.rportunidade
"

que talvez,
possa 'f�l' a úl\ica' em Rua;
existênCIa. Você esteve em

_'

'óérigo de uma traição tei':
�ive{ Seu passado tevê epi->
sod ios dramáticos,

R'AUL MARJ�O
.

.' JAGUARINHA
Você ainda é jovem. Pro-' Tenho certeza que você

. Não em'ia';do.ó recorte do
ure melhorar sua' cal'igra- vai alcançar 'uma pOSIÇao. jornal, .é' .inuhl fazer so lici-.
Íi1 e procure le o maraví- social, digna de seus. �síor- 'tacão.
lhoso livro: Empregado Ex- ços, rijas estou comp.reen-

' >

�,UJZiNUO .

>Eepcional do grand€ escri-, dendo que você necessita �� "Itcerto que você anda a-

tor Marden. No ambiente de I rientações urgentes. l\![JiS, .

paixonado r:ye]a astrologia;"
trabalho ha um Acoleg:a que I é preciso consultar-me. .. p�:- e vive 'pensando' na�ue. l.�s Iião gosta de voce. Evite Ia- ! soalmente. .

. " símbolos de nossa ClenCla.
lar demais. '. I SANTACATARINE�SE_, Voc'ê não .poderá dominar

QUII. INA
'

;
Muito amigo:

�

Voce

nao'j sua' paixão, 'embora goste ,

Você arranjou um enve- i remeteu 'o CUPON, como to- de pintura e música.' A cr17'1Iope tão miudinho que .pare-
I dos .fazem".Não podemos a-

atura que estuda I')S astros,
ae brinquedo de crrança. tende-lo. ." ,pode subiu às regiões coles-
:Vemos ·uma 'felicidade para ZAMBELO

tes embora viva neste ce-

você, em- 1953. Será que vai Você tem levado uma e- mintério chamado Tenra,
casar com aquele rapazin- xistencia, .como si fora um neste sarcófago chamado.
Iro que anda pâssando segui- �ar�llinho asrastado p;la: corpo, que encerra em sm�siiio par sua casa? Bem. � .

f'uria CIo ?cean,o. Destino paredes-de barro, a essencia
"*,ssencial, .

é que 1953, vaI· cruel, tem, sido .e estrada, de da Vide Eterna.
-dar-lhei uma agradável su- 'sua vida! Você quasi mor- 'MALHE
presa.

. .

ren afogado. Aliás, por mai,s "Sua s ituacão está muito
MA:GRINHA . de uma vez; andou em perr- ad�'e;:s�: e ·você-.vivé-c· todo

oVcê e a INDECISA, man go de afogamento. lY,Càs, uÚl.a' dia, lJl�igal1do como si todos
daram os dados de nasci- ocasiao, . esteve nas portas' fossem culpados de' seus de­
snento, sem o RECORTE do da morte. E aqueles roubos eepções e amaÍ:gul'as. �a. in­jornal. Assim tampenrnão! que fizeram e:qt sua- casa ! discutivelmente, espíritos
Por favor! Ajude o jornal Ê o escandalo," que ia sain- sofredores. atuando n� a�­da terra de você! Cada 'pes- 40, pôr causa daquela cria- biente de sua casa. E evi­
soa tem dê enviar o 'CUPON, turinha r, , . .Ha meu amigo: dente. que a "PRATICA
l:ecorlado do proprio jornal. Seus amores foram muito SAGITARIANA" lhe dará
Tvoltem outra vez, enviando complicados. E sua esposa novas forças e irradiará po­
o RECORTE de nosso j01'- ficava danada! Entre seus tiencialida,des novas para
nal, parentes, houve uma morte, melhor' as condições de seu

repentina ou' .deaastrada. ambiente. Mas, não é pos­
Quer nosso bom e sincero sivel,. dar-lhe instruções
conselho: Realize a "PRA- completas em poucas pala-
'l'IC ,A 's'AGITARJANA;' PQr LUX J'?O1;'

vras. Venha ao . .! . '1 -

TEL, com' urgene'ía, si tem
interesse em transformar as

condições em que se encon­

trar.

Sua vida -tem sido umro­

mance de aflições e .urna es-

tarda de tormentose. As lu­
tas e

:

revezes têm sido in­

cri veis. Voc.,é
.

sofre palpita­
ções .e pressões 110 coração.
Teve um grave padecímen­
'to no joelho, e muitos, jul­
ga encontrar a felicidade no

casamento . Mús, a desep-
11 cão foi' grande. Hoje, você

pensa diferente. Minha a­

miga: Com que alegraria
I recebemos o pequenino ser

., desconhecido que vem, a

este mundo de trnstezas!
Sim.

Reçebemos alegremente, a

criancInha que nasce, sem

vislumbrarmos as amar­

gas tragedias que ela terá,
de passar. E com angusti�
choramos a perda dos entes

queridos! Mas, deveríamos

proceder como os orientais,
qUe olham com atitud� so­

lene para o' nasc'i�nent() de
1o1ma criança, e regozijall!-se

, quando a alma desta crian-' .'

. ,

. �:sv:���:� �ei:t�����li����, � i �. 1"\
,,:

-.C'ye-iÓ· qtre- "vo'eê"-:a.terrde1-á-
.<- �,-,��. i "'1' \14.,

.' ,'Q!
meu' conselho: Venha COll- "'" =

>iilUltar-me.p.esoalmente., po-is : g t- '.

t h
'

t
-

, fün ;;-

�;i��;}�.'!!�:;:.r�,:t:.: �! I· �zque vem passando. SentIra •• ....
nOvo prazer pelas c.ois'as .

GIl! I .....
que a ce'rcam, Quero inicia- . -;. .

I JIÍIIIla na "PRATICA SAGITA- c:.>• .;

r.
r

,"'III' -RIANA" e odenta-Ia- de ma- ... I

�.
,

.. �
n-eira a obter vantagens l'á- . &ii ii: '.

.

\.. i_ ...
Pidas com esta nossa aben- ,.. .

.E ) .

·ç.oada prát�ea, Venhao.30o "

.,,'�'"

��x_ HOT��, ... , . ,._" . ,1-'� " ,"'v _

..

� VEN��S� '. .­
""....... PE�S�I�TO:;'" "':' Vm�fogão éccm()in.iêo� ma.r-

,.

�;�S�í���t����;{�����I� :�D!R!!:� ,P(}t�co-a'�' f,
..

'Um destiúç1 fpnL �do_ c<!:n. l-l� � Vé}: e tratar' à r'll.�a Sàld"à-

... '1'$ que usam -e· .uma populandaile ta-.o nha Ma1'inho n... 1-6.
, .

},.... "f'_ , gra.nd€ qque cel't.amente,. es..,
"

'. ,., '. ,..

.; , '..'
'tará ligada a' qcontecimen- rul� ........."tm...

G -1'1' tt"
'. .

A'ZUt.. tos de pl'ojeção; mundü;l. • ftAC... IlJ'JIime..
.

.

'

I e' e,: .' ",'
'.

:;t��iasna::���:.rJ�\��� EUxir.de NOUU8·jríi'.' '.
. , .

.

'grave ferimento-' nos 'p'és, e ........ · ..utJtu..•_"••IA-11M !
tem umá cicatriz ria perna. _...... Itltu....

AOS J�EI'1;'ORES DO ·ESTADO.

OTTO

espaço de um mês, sempre
ao deitar, .e notará benefi­
cios incríveis. em todos. os
P01ÜOS de vista. E assim,
terminarão as discordias de

Em 105.'3 sua vida passará
portransformação tão graJi-:­
des que você mesmo, ficará
.admírado.: Ha uma

.

longa
viagem, e ameaça de calu­
nias lançadas POl; uma mu­

lher. Em 'breve, você já sa­

berá de muitas coisas. Es­
tou no LUX HOTEL, e você
poderá solicitar. um estude
amplo, ao alcance de suas

possihilidades fínanceir'as.

seu lar. Mas, venha apren­
der como real izar esta aben­
çoada prática.. Venha ao
LUX HOTEL, com tlrgen­
cia, Aproveite agora, esta

, �

A coísa'esta preta"

"/' ."

Sem capinha. Zé Barbado, .

r'\O ver o "",1'0 <lvançar,
J"!I\;iU grit:;.,-,\1o: Socorro!
'Não qlkro nnis LOure,ar!
EntrE-tanto, Barba Feita
No (abaret pinta o sete.
Muchacha pra êle é mato,
Porque pl'efue GilleLte J

;

......ClS�..... ..,
.

".�' ....... ;. '

.

"

para

. \

.; v -;

"

A suave inisturo de [umos :

sel�d��ad;S� foz
.

de
Continental um Cigorro d�

superior'qualidade que
todos fumam com prazer.

,

.'
.

QfontiuQutal
DELI \�\

.

i
...
·. I

.ma-Jrefei'tncia .taclonal
,<.

t.•.15f
,

\

Venha visitar-me. Não será
preciso pagar a conaulta.

-

.

DESPR�S.ADA
Recebemos -sua nova .car-,

tinha solicitando orienta- ENÓE .FAGUNDES DE
....l\f:EI.l"U· GUn�HON.

ções pelo nosso jornal. Irn- José Roberto Brida Guilhon, filhos, genros, nora,
possível! Nossos estudos irmãos, netos, cunhdaos, .sobrinhos e demais parentes,
amplos, são sempre pagos, agradecem as. manifestações de pezar _recebidas pela
e a pessoa d�vel'á pl'OCUl'al'-. morte de sua extremec'ida 'espôsa, mae,. sogra,. avô,
me no LUX .HOTEL, pois

-, cunhada e tia e convidam seus amigos" para a Missa de
só assim. é possivel fazeI' a 70. dia realizar-se diá 29 terça-feira ás 8 horas na Ca­
leitura das Unhas quirosó- tedral Metropolitana. .

.

fie as. Ê necessario fazer a
'

Por 'este ato de religião confes:'lam-s.e agradecidos.
le�tura dos traços de suas I r""

maos'A COCH�SE l'''voci:�tarnbém tg;ent/íd';',,!Voce tem de s,eI' garoto I
, , .,.� . ",

evado da breca. Suas in-

Missa �e 7" Dia

fluencias siio 'Violentas -e
complexas. E� 1957, você
terá grandes alegrias, e Ul11- 1

,acontecimento decisivo.

. collia sio úteis as pllllas. , ,

EVEREADY
�. luz melhor e mais barata -

I
I
I

C',' _

Em qualquer ocasião:' sób as

,. mais variadas condições :(je
. teJIlpo e clima, as f;í\has EVE'RE,�DY
·am;:iliaín a sua tarefa dentro da nOIte...

ou· onde, a ·luz é escassa! Fabl'icadas com.
.

os melhor.es. J'lrorlu�os e a melhor técnica;'
8$ pilhas ·EVEREADY fornecem sempre lriz mais.
intensa: e' brilhante.•Também duram.muito ma_ial .

Torne a sü" 'Jantema mais potel1�•. j .•
, ex.igindo a9 pilhas EVER�AD�l: i;

•
.

'
__

"

'. /' >
•• I

PILHAS - 'ATERIAS:;_ LAMT,mtAs - lÂMPADAS ..',

NATIONAL CARBON DO' BRASIL S�-K•
Distribuidores' em todo "o '1�rosil
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Realizou-se, ôntem, com Prefeito da Capital; verea-

No nosso correspóndente to Costa Anterior Longo, início às 14 horas, na sala dores Antônio de Pádua Pe­

na cidade de Criciuma rece- Adamastor Rocha e Sinval de sessões da Câmara Mu•. reira, Édio Ortiga Fedrigo,
hemos o seguinte telegra- Boherer ponto como assen- nicipal, uma .reunião sul i- i Mário Couto, Rafael Digiá-,
ma: sores assuntos

-

indústrla citada pelo. sr, Prefeito como .. Antônio Paschoal A-

"Associação Comercial carvão mineral farão parte Paulo Fôntes, para a apre- postulo, da bancada do' l>:
. Indústrial Criscíma enviará comitiva srs. Aldo Caldas sentaçâo oficial aos edís do S. D.; .Gercino SilVa e. Bru­
conclave Blumenau seguin- Faraco e Pedro Milanez Estudo Prelimínar do futÍl� no Schlemper, • da, •. ,lJ,DN.;.
te representação Presidente ponto telegrama procedeu- ró Plano Diretor de Floria- Engenheiros -Heitor . Ferra­
Dr. José Pimentel Mem- te Rio Noticia, Siderúrgica nõpolis. ri. da Delegacia do Domíuio
bros Mario Diomario Rosa' Nacional adquiriu por com- Dentre 'as pessoas pre- ,d� União, Domingos Triii­
Jorge Cechinel, Jorge de I pra Sociedade Carbonífera sentes, 'destacavam-se os' dade, Diretor de Obras' PÚ·
! .uca Adolfo Back 'Mansue- Prospera", srs, dr. Alvaro MilIeJl .

da blícres do Estado; Orfandó
......-.__...-..- .. .-._..........�_.........--_._........-. ..................... Silveira. Presidente da: ;Câ� de Oliveira. Goeldner.:

.

do
mara: d�: Paulo Fontes, Departamento de Portos, .

-- · ;:����r��:�,p�:2E� APOSTOLOS DO· DE..•... Congelados... �::yd.z�::;I�Ód:e::::: ,.. ,.
As' experiências feitas pe- tante do. Plano, e Luiz .Edu- (M.anuel Ferreira

lia 'sábio Dr. Ralph Willard, ardo Santos, arquiteto; 'Per- Nem sempre a vóz do povo correspoude à intei
Plorfanópolis, Domingo, 27 de ....ulho de 1952 em HoIIY\\Toód, ',à alguns. a- cival F'lêres, Secretário ria verdade, ou, sequer, a uma exceção tão insj&;il':fffi�·

".. nos, congelando seres vi- Prefeitura; Urso .Gerald» que de.sapal'.eça num todo." , .

. I,r�"
• '.' �; '."'. ::' .Ó: � ':.

'vos, vários .gráus abaixo de Ga�á Sales� Procurador do D '

.La, ::�',COO\·:,t,etê�cl.a j" deis, .,:(;18sses ze1ro e red·�nímdaelldsOu-OsspenaPsa�os MbunDic!pitó, IsdmenAio ,Pt�IUi�- crativ·�z�SeecÍÍl:l: �:t�l:m��:.:.�l:��:lmf��l�i��H; q(���: � �!�v.fu
,. . , , a guns ... laS

.

.

.

'
'. o, Ir.� or a SSIS encl� De fato, há easos em que aqueles afortu: nados --

", pC
'<,'

:\'d''--;'1't: """:'�<
'

'd' S'·, ·c· t
· da' vida, despertaram no pú- Municipal, Manuel Ferreira conseguem elevar mais 'e mais o seu n ivel de vida,ro u oras . e· 8.· a arlna .bl ico yankee um frenético, de Melo" Diretor de Admi- tornam orgalbosos, envaidados, intolerantes, �egoista

I
interêsse, nistração, Antônio .Policàr- por aí adiante, esquecendo o que hajam passsado, e

.. Instala-se hoje, em Blu- Na sessão solene de aber- Cêrca de dl:ze1:ta� pe�- po Felipe, Diretor de Fa- dando a mão ao próximo que o ajudou a subir - ao'
"

menau, a Primeira Confe- tura falarão: o senhór! soas, fogo no prrmeiro dia zenda, e João Frainer,. Pi- trárío do que estaria naturalmente indicado, '

. rêncía . promovida pelas Charles Edgar Moritz, Pre- d� ?ivulg-ação do extraordi-, retor da Secretaria da Câ- Outros casos há, porém (realmente em núnhero m

,) Classes Produtoras' Catarí- ,sidente da Federação das �ano. fato, ',contar�m os mara. .

.

:'. inferior aos supraditos e, daí, sem dúvida, e-ssa tír
"!lenses pára discussão', e,' Associações Comerciais é ]Orn�IS, 'se fizeram prese-r;-/ Iniciand� a sessão, falou Ifilosófia do povo como verdade plena), em q'�e os

exames, dos diversos- proble- da Associação Comercialde tes, a casa do renomado el- o sr. Prefeito Paulo Font�s, 'sobem na vida se tornam verdadeiros apóstolc.s do B

� tna� ligados à economia ca-I Florian�po�is e Fe.deração
entísta, para. serem

• �ol1ge-1 c, em breves palavras, fez, a I Não se .envergonham da sua origem hurr.l.ilde.
'.' .tarmense., do Comercl.o " o senhor Fre- Illdas e d'epols I'esuscItadas. apresentação d9S Profes.�o- perdem '0' seu ar natural' e' procuram fazer' .,]' " ..

L'
.. , ,

fdi' .
.

. '. ' . , ua »ua V

O Conclave vem desper- derico Carlol> Allende, Pre- ,a como ,c�, mas a as res 'Edvaldo PereIra ;Palva, um exemplo edificante, um degráu .no pl'ogres;RO, no
tando a atenção do país; sidente da Associação Co- ha.,E a polICIa, que sen;tpr.e Demétrio Ribeir? e Edg�r,d es�ar!, Comum,. tentando levantar os caidos, I ibertal'
comparecerão o exmo. sr. mercial e Industrial de Blu- esta e� c�oque_com � dIreI- �raeff, chefes do Es�ntQ- algemados, curar os enfermos, da'r, enfim, li m pouco
Ministro da, Agricultura e menau; o senhor Benjamin to sub.)etLVo, nao qU,lz co�- rIO que cont.ratou a feltllr.a só1. dêsse Astro que o POV() diz, ainda, e be'm human
se farão' representar os ex- Cabello, Presidente da CO- cordar com .os ensalo.s In do Plano nl,re�or da Capl- justamente, ter nasoido para todos., , }
mos, srs. Ministro da Fa- FAP, e o exmo. S1', Irineu anima nobIle e, de��c�da- tal, pa:a, dePOIS, esclarecer Todo êsse exórdio. vem a proposito dei Ernelit Be
zenda; pelo sr. Delegado' Bornhauseu, çUgníssimo ç.o� m_e�te, ameaço? de pIlsao o os m.obvos que o levaram a êsse notabilíssimo cidadão inglês qué não faz' d
Fiscal, e Ministro do Tra- vernador do Estado, encer': sablO e �s pacle�tes" conVIdar' os presentes. anos passou pela "Silent Door" de que l�OS fala o

�ljIlho, pelo sr. Delegado l'ando a sessão, E,. aSSIm, o d�to tera . de A seguir. usou d? pal�- compatriota Browings, se a memória me/não falha, n
.

Regional do Trabalho. contll1uar, se qUlzer, .��m os "ra o .Professor Perelr� PaI- dos seus beloi'i poemas. /
.

Pal'tici""arão também. da,'
JY'JV'a.............,....- ..·.":'_.-.-"".·...w macacos, no que, alIas, te:-. va, que traçou, em :lmhas Bevin veio do nada e contradizeliÍdo a opI'nl' ,;P 't t' d

' '. d
' nO

Conferência o senhor Ben- 'O .ostado de SIO
ve m,�1 a so� e all1 a, pOIS: geraIs, o e�q�ema os tr;1- p.ovo, que serve de fundo a estas linhas, foi um Hom

jamin Cab�llô, Presidente' li .... • 'P9deI�am te-lo mandado b�lhos ,prehmmare� e o es· qu� subiu, que se notabilizou, pela: sua inteligênci
da Comissão Federal de A-' de do sr Café pentea-l_?s, o que nada have-

.. bo�o do ante-projeto que,. bondade, e jamais se esqueceu dmi oprimidos,
bastecimento e Preços, com • t'l�de c��odo e atr�ente. ,

naquele momen�o, dava a Porque trabalhou entre a plf'be, sentiu, perscruto
. seu corpo de técni.cos· e o 'l,,·lbo

.. "noticIa sensaCIOnal,

.'
e

I
conhecer, DepOIS de outras viveu as suas dificuldades, os seus ansêios. o seu gran

sr. Pedro Sales dos Santos,' preCISO acentu�r, n?s velO c�n�idera�ões de ordem ge- objetivo na' vida não foi -0 clt' zelar os seus in teres
Presidente do Instituto Na-I RIO, 26 (V, A,) - Con- doe Hollywood, IStO e, da I;a- nerlca,. o Ilustre orador es- pessoais, mas, sim, o de lutar conscienciosa e demücrat
cional do Pinho, tinua doente em Recife o sr. �Ivante fornalha ol1?e se darecel! '_�e: antes da en· camente pelos ideais da classe a que pertencera e cui

Os técnicos do Mi.nistério I Café Filho, Está confirma- f?ndem o real e o mvero-� tre!!a defInitIva do Plano. o alma jamais deixará de sentir.
' .

da Agricúltura .

e divers"as
.

do.'que ele se 'internou ·em s�mel no caldeamento dos t:abalh? seria l�vado à cnn-' Q'uando nos aparece uma figura como a de Erne

Deputados Federais farão uma casa dé saúde a fim de fIlmes espetaculares .. , e �nderaçao da Camara, para Beyin como a de Booker Washington (lue pOl' ter sid
também d' . d'd

. � .'
I .

' ,

'parte da comitiva do exmo. submet.er-se a rigoroso tra-
,

E' b
me 1O,cres.. .

a eVJ a apreclaçao e lU,- escravo melhor souhe combater contra a escravidão,
sr. João Clebfas. tamento. em p�sslvel, q?e falhe g�mento. de sorte fosse po,,- como a de tantos' outros que vêm pergaminhos soment

O senhor Ministro da A. Ainda em Natal fora a-
a especulatl;'a otlmIs�a .do; �Ivel. eláborar um .P1ano na JIoma e na sua ação benfaseja, ·e não na sua alta po

gl'icultura será recepciona- cometido de forte dispneia, pr?fesso_: WIllard, cUJOS lU-, a altu.r� d�s ,necessIdades! sição sóciat':ou 110S seus antepassados, quedámo-r�os a

do em Itajaí, onde será ho- seguida de outros sintomas tUl�OS sao, por certo, d�s ,.
de Flonanopohs.

.
olha-los com devoção e a desejar, com todas as: veras

menageado com um almoço de molestia do coração.
. �als nobres, p�rque, deseJ� �o?, a.pa!avra, o dr, ��-., do coração, que a Natureza'Mãe se abrisse dando à lu:

no Hotel Cabeçudas, VISI- Teve de canc�lal' a v.ia- ",om es-:a catalepSIa pOI metrlO Rl�e,lro passou a

ta-t do Mundo homens e mais homens· dêsse q,uilate.
tando a seguir as indústrias gem que programara ao in- con_gel3;çoes ,chegar a desc zer a analIse .dos quadlos {Continú,a na loa pág.)
de BJumenau e o Pôsto A- terior do Estado. trUll' os germes da tubércu- esquemáticos elaborados. •••••••••••a••e•••••••••_ .,.
gro-.Pecuário,de lndaial. Ontem uma pessoa ele. �ose e de outr,as moles�ias forn��ndo detalhes .sóbre Pimen·el Bra'nda-O �ftDdSua Exa. presidirá a ses- . sua família residente 110 mfecto-cO'ntaglOsas. E Isto os dJferentes aspectos mar- ·1.

. ........,

são solene de encerl'amento Rio teve notícias sobre o
porque- até agora não fo�am cados nos mesmos, para a

".ora'do "-pe''Il:il '�{'le"'maD"bada Conferência, quando .pro- seu estado de saúde através superados certos obstacu- 801uC;ão urbanist,ica da nos- " U lo.:

nunciará importante discur� de uma comunicaçii.o tele- los, ,de sorte possa usar os sa cidade, idéias essas que, BONN, 26 (U.P,) - A- conta os seus serviços:
.,

110.
séres humanos. depois de amplamente dis- nu.ncia-se que () presidente frutiferos -esforcas "'.arafônica de Natal: () vice-pre- - t'

As sessões solenes de a- sidente da República fOl'a ��s l:esta um consôlo� Se

J f;ut�das é aprovadas pelOS'
Theodor 'Heuss con'feriu

.

a r:staibe}.�cimento das .1"i!

bertura 'e enCel'l'amento s,e- aconselhado a éntrar em ab�
a clenCla falhar, pela COll- orgaos competentes, seni- Grande Cruz da Ordem do çoes a}111stosas entre a

rão irràdiadas pela Rádio soluto Tepouso. Seu regres-
tínua vóz da fôrça material, rão de fundamento para a Mérito ao embaixador Má- pública Federal e ó Bra

Clube-de Bi�menau e .Rádio so ao Rio fieou' adiado até
a Capital do Cinema ppde- confecção do definitivo tra- rio de _Pimentel. Brandão, seu apoio� comó dele

Guarujá d� ·PI.orianópoÍis, que melhore seu estado de'
t'á aproveitar ao menos o balho à que se- propuzeram. das Nações Unidas- em

em.duas !)ndas, 'saúde. assimtO para urna formida- Segundo a exposição fei- secretál'Ío do Iblmarati. Pi- ris, �s ;p\ropostas da
vel fita. Perderá a ciência ta, os quadros entregues à mentel Bran-dão foi embai- manh'a Ocid-ental para e

-., ..;..,._ ""_ ;. _"! _ "" e lucrará o écran. Prefeiiura obedecem. a se- x.ador .do Brasil em Bonn, çõe,s ein ttlda. a Alema
, Para nóS, porém, e pa- guinte ordem: ,

de 1949 a 1951. Esta conde� e· sua .contribuição par

V.O·Ila..a···m'.. a.... s Atlvl-de'd'es·.' l"� muitos oqtros povos, o 16) - Organização Ul'ba- coração lhe ,foi of-el'ecida �stabelecimento.. da n

.'1 inte�'essante serIa que o dr; na: 29) _:_ Zoneamento da por recomendação do 'chan- embaixa�la alemã 110 �i(J

." 0.5 ue'••' ···Iurg·-.c··o··s.....
.'

Ralph abandonasse essa Utilização; 30):_ Zonea- celer Adenauel', levando em ,Taneho.
.

r:a I mania de resfriar os seres mento das Alturas; 4°) -
WASHINGTON, 26 (U. próprio presidente Tl'uman. vivos e desco}n'i$l'Ie logo um Zoneamento de Oeupaç.5,<l;

�·"".r'a"'·*·t...•..•

P.) - O presidente do Sin· A ordem foi proferida pre- processo de resuscitar os 5°) - SÍstema Viário e GO) A ..
.

.

dicato dos Metalurgicos, Sl". cisamente depóis de cin- congelados das nossas fi- - Sistema do Verde Cole- amenIO.,.. mas . paraPhilip ;Murrcy-, á;nul1ciou queiüa e trêS.dias do come- nanças.
.

tivo.
Que tel'.mfnou a gr.eve· do ço da greve (fu_e t.em aieta- Isto sim, é .que seria OU1'0 Ao tel'minar. I) Prof. De- comerciários
aço nos Estados Unidos, e do s.ensivelmerite a prod.u- so�bre azul

.

d me't.. io RI·bel·l'O soll·cI·to'·) a,ma;;! ouro. e .... . , <

S P'� TTLO o.e (V A) _

ro P'" r.\

a gigantesea indústria des- \ião armamentista dos Es.ta- I d
-

f I d'
�

dos te ,.�u, '::;'1) •• ,�antoil, OI malO'!.líl, o 1 r

:uel'(l' ado e e n.a0tó·.do e�, o.' tC1r- dcoe�peq'uraa:t�o8' l'nte'rPe·rsess·a.edD .. � e. Foi"julgado na .sessão de tnmal ,J'Ul.gOll-. T,Jltocé"den�ese metal. esseticial já reini- dos Unidos. " an o pOI a a par e e . u ..' os no h
.

I T'b 'I R
.

1
.,

À'" .

ciou os "seus trabalhos.
.

reaniJl1ando '. efetiva�ente assunto, oferecendo suges-' �Je, pe o rI una, . ��'l?- ,�çao" "etel'mlI�l.I-!Hfo � i'

Q 81\ :'l\:Ititray expediu, 11 I 'Iriformou-se que o ,traba':'qual t d'·. d .�

I tÓe."I e opiniões sôbre' ira ,nal do Trabalho,. O d,l8s1(bo )ustamento de ....0 I.l(H' cel
, .' .'" 1 tO cda aV,e�. aDI a_ po�' a1 ! "'aI},,' ·a'p•.n."n.n:�d'

o

I
-

éoletivo de nhtureza econo- sôPl'e os veneime'nt�s deordem ,.dei. l'flh\kiO das ati- lho '.:total somente PQd.el'â arras an o a sua- amunen-:" 110 """""" W1 o pe 08. S'
,

dvid"de'" pouco depola que a ser apreciado ele.ntro c'é dez ta .,.. ·t··
' ..

t
.,,'. contrh�ant.es

mlCa que o rndICato dos e março de Ht5-1, compat
.... "! :.: "

. ''',
.,

.l
"

ou lplper .men·e penUl"la, ' ._, .

. E,·,,' d'
I

.

.

cO�ls�ão smalCal ::,Pl'OVÕll 0' d:a�,. mas com o. inicio em COJ;no, .por �xemplo, os se1'-' Encen'ada a reunião, us mp�ega�o::; n� C?melc:o ?S os a.un:entos v?Iunt.
acordo que ele fIrmou on- vanas ·empJ,:.esa.s .Já v<lj

me-I v''I'd
.

'b"l' ;

I 'Enaenhe'r"'" Urbanl'st '.
de Santos SUSCItou contIa r.lOs conce_dldos. A

vIg.enc.
.

r
...... ore& pu rcos, que o,a- '" I ,,,, c as te S"d" d� C"" '.[..J

.

•

tem na Casa Branca com o lhorar n p"roduc<-"ío do aço to cu"to d '0' A, ferid� m.,ntiveram ra''''d
o In Icato o ,omelClO ilela "te um ano, a partIr •

. . .. ,,-, e VI a e (!. govet- �'" -<. ...1 o V ... t. S' d' t do]:o l .' �

t· d .,

presidente'
.

do
.

C()ngresso

tS�nand?-Se assl� os gravis- 'j' nó há muif� OI:! mantém. debate com alguns dos ,p.re-- ale,JI.s::a e o �n, le?, � (e agOS' o
,

o �olle�
d�s Orgamzaçoe.s c lndus- slmos mconvemelltes pro-, congelados...· sentes, .sôbre �árias qtre$-

ComélClO �a��.(hsta de �no, pagando-:-;e .as dI!

""
tr:tai."-, após mediação dó \'Çlcados ;pe-ta'� greve.

-

,,,.......
- '�" 'l�i'F:&r '

tôes levantadas. Gen.eros AI1Inenticio-s- .. de· t:ell.Çaa. .. da- .. P.l!OP()s.Itut·a.�, ..

•
-t.

As 20 horas, no salão de I como por encanto. mas

baile do Clube 12 de AgÔS-1 manei 'a que represen
to, os Professores Edva,hlo uma' noção exata e perfeit
Paiva e Demétrio Ribeiro I daquilo que a cidade dev

voltaram a falar, perante. e póde ser e qual o verd
numerosa .assístêncía, ex- ! deiro sentido da vida urbi

. ..

! '
.

._. nL

pendo os resultados.a que I· Segundo
chegaram. no Estudo PreIt-' tagem do "O ESTADO
minar" esclarecendo, final-I

causou bôa impressão
.

:<I

mente, que ,um Plano Urba- ouvintes as palestras real
nístico não póde e não 'deve

I
zadas pelos autores do Pr -

surgir aos olhos do público Plano de Plorianôpolís ..

Criciuma na Conferência das
Classes Produtoras PRE-PLANO

.

DIRETOR DE FLORIANOPOLlS
'.1
r: ,

I .

-,
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